
FRANKIE MARCONE / NOVO

FOTOS: REPRODUÇÃO

Ano 6
#1952

Natal-RN
Terça-Feira

12 / Janeiro / 2016

 NovoJornalRN

 novojornalrn

 novojornalrn

 www.novojornal.jor.br

R$ 2,00

Gizela foi  
morta por 
jovens entre 
16 e 23 anos
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“Aconteceu”, disse Jully Oliveira, autora dos tiros que mataram a 

turismóloga Gizela Mousinho e que foi apresentada ontem; rapaz de 

23 anos também foi preso e adolescente está foragida  Cidades#9

// Jully, 18 anos, se disse arrependida, mas narrou com frieza assassinato de Gizela;  jovem estava com lavador de carros Wagner Almeida

// Ao lado dos delegados que investigam o caso, secretária Kalina Leite apresentou ontem acusados de matar Gizela Mousinho dia 2 passado

Campanha mais curta é desafi o 
para marqueteiros neste ano 

Anunciado como prin-
cipal reforço do ABC para 
a temporada, o meia Lúcio 
Flávio será apresentado à 
imprensa hoje à tarde, na 
sede do clube. Aos 37 anos, 
Lúcio Flávio é também a 
arma com a qual a diretoria 
do alvinegro quer alavancar 

o novo programa de sócios-
-torcedores, que será lança-
do no dia 19. O meia tem ra-
ízes no Rio Grande do Norte, 
mas passou por vários clu-
bes brasileiros, com desta-
que para Coritiba e Paraná. 
O forte dele é o passe e a bola 
parada.  Esportes #13

As mudanças impostas 
pela legislação eleitoral no 
ano passado e válidas já para 
o pleito deste ano tornam o 
trabalho dos marqueteiros 
ainda mais importante. O 

tempo de campanha caiu 
de 90 para 45 dias, come-
çando em 16 de agosto, e a 
propaganda no rádio e na 
televisão  foi reduzida de 45 
para 35 dias. Na opinião dos 

especialistas, não basta ao 
candidato estar preparado 
para administrar a máquina 
pública ou legislar.  Será pre-
ciso saber vender bem suas 
ideias e sua própria imagem. 

Profi ssionais de marketing 
consideram que não será fá-
cil obter recursos para pagar 
a campanha, já que houve 
mudanças na forma de fi -
nanciamento.  Política #3

ABC apresenta meia 
Lúcio Flávio hoje à tarde

Crematório 
até para 
os animais 
domésticos

Na ausência de 
cemitérios públicos, 
os donos de animais 
domésticos já possuem 
uma alternativa digna 
para se despedir 
dos seus bichos de 
estimação. Na Cidade 
de Extremoz, a 23Km 
da capital, o grupo Vila 
inaugurou há dois meses 
o primeiro crematório 
de animais do estado. 
Batizado de Vila Pet 
Crematório, o espaço está 
integrado ao Cemitério 
Parque da Passagem, 
ocupando uma área de 
100 metros quadrados. O 
serviço conta com veículo 
especializado para 
realizar o translado do pet  
e custa entre R$ 420 e R$ 
820. #bichomeu# 10

A doméstica Luzinete Xavier 
da Silva é a sexta pessoa 
a ser diagnosticada com 
dengue na casa onde mora, 
no conjunto Vale Dourado, 
no bairro Nossa Senhora da 
Apresentação, Zona Norte. 
A região administrativa 
mais populosa da cidade  
foi a que registrou maior 
número de casos da doença 
no ano passado. Por isso 
a Secretaria Municipal de 
Saúde iniciou por lá, ontem, 
a força-tarefa de combate 
ao mosquito Aedes aegypti, 
transmissor da dengue, 
zika, chikungunya e febre 
amarela. A meta é fi scalizar 
37 mil domicílios existentes 
no bairro até o dia 19. Igapó 
deve ser o próximo destino 
da campanha. Cidades#8

Brasileiro que marcou 
golaço durante partida do 
Campeonato Goiano no 
ano passado conseguiu 
desbancar ninguém menos 
que Lionel Messi na disputa 
pelo Prêmio Puskas, que 
elege o gol mais bonito 
de cada temporada. Em 
noite de gala na sede da 
Fifa, em Zurique, o mundo 
inteiro pôde ver a pintura 
de Wendell Lira, que então 
jogava pelo desconhecido 
Goianésia, de Goiás, e 
conseguiu acertar um voleio 
certeiro diante de apenas 
342 torcedores pagantes 
que compareceram ao 
Estádio Serra Dourada num 
dia que fi cará marcado na 
história do futebol brasileiro. 
Esportes #12

Especializada em economia, 
revista “Exame” elege São 
Gonçalo do Amarante, 
na região metropolitana 
de Natal, como a segunda 
melhor pequena cidade 
brasileira - aquelas com 
população entre 50 mil 
e 100 mil habitantes - a 
oferecer infraestrutura 
de qualidade para seus 
habitantes. O município 
perde apenas para Vinhedo, 
em São Paulo. Na lista das 
100 “melhores cidades 
do Brasil para fazer 
negócios”, o Rio Grande 
do Norte emplacou um 
segundo município, Ceará-
Mirim, também na região 
metropolitana, que fi cou 
na 83ª posição no ranking. 
Economia #7

Força-tarefa 
entra em 
ação contra 
a dengue

Wendell 
Lira, o dono 
do gol mais 
belo do ano

São Gonçalo 
é destaque 
em revista 
nacional

*O chargista Ivan Cabral está em férias

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Cronista se surpreende 
com a quantidade de 

“supremos” no país, nada 
menos do que quatorze.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Denúncias de abuso de 
preços nas praias levam 
Procon a criar ação para 

fi scalizar litoral. #4

Artigo
[ Sheyla de Azevedo ]

Como uma simples conversa 
com uma vendedora de água 

mineral explica melhor 
a vida.  #4

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

Uma sensação de plena 
realização após a palestra 

em Natal do professor 
Leandro Karnal.   #6
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POLÍTICA

Em delação premiada, ex-diretor da Petrobras cita pagamento de 
propina referente a venda da empresa petrolífera Pérez Companc

Cerveró cita propina 
de US$ 100 milhões 
ao Governo FHC 

// Delator, Cerveró já foi condenado na Operação Lava Jato

WILSON DIAS / AGÊNCIA BRASIL

Agência Estado

O 
ex-diretor da 
área Internacio-
nal da Petrobras 
Nestor Cerveró, 
um dos delato-

res da Operação Lava Jato, afi r-
mou que a venda da empresa 
petrolífera Pérez Companc en-
volveu uma propina ao Gover-
no Fernando Henrique Car-
doso (1995-2003) de US$ 100 
milhões. As informações cons-
tam de documento apreen-
dido no gabinete do senador 
Delcídio Amaral (PT/MS), ex-
-líder do governo no Senado.

O ex-presidente Fernan-
do Henrique Cardoso afi rma 
que declarações “vagas como 
essa, que se referem generica-
mente a um período no qual 
era presidente e a um ex-presi-
dente da Petrobras já falecido 
(Francisco Gros), sem especi-
fi car pessoas envolvidas, ser-
vem apenas para confundir 
e não trazem elementos que 

permitam verifi cação”.
O papel apreendido é par-

te do resumo das informações 
que Cerveró prestou à Procu-
radoria-Geral da República 
antes de fechar seu acordo de 
delação premiada. 

O documento foi apreen-
dido no dia 25 de novembro, 
quando Delcídio foi preso sob 
acusação de tramar contra a 
Operação Lava Jato. O sena-
dor, que continua detido em 
Brasília, temia a delação de 
Cerveró.

Neste documento, o ex-di-
retor não explica para quem 
teria ido a suposta propina ou 
quem teria feito o pagamento. 
Cerveró citou o nome “Oscar 
Vicente”, que seria ligado ao 
ex-presidente argentino Car-
los Menem (1989-1999).

“A venda da Pérez Com-
panc envolveu uma propina 
ao Governo FHC de US$ 100 
milhões, conforme informa-
ções dos diretores da Pérez 
Companc e de Oscar Vicente, 

principal operador de Menem 
e, durante os primeiros anos 
de nossa gestão, permaneceu 
como diretor da Petrobrás na 
Argentina”, relatou Cerveró.

Em outubro de 2002, a Pe-
trobras comprou 58,62% das 
ações da Pérez Companc e 
47,1% da Fundação Pérez 
Companc. 

Na época, a Pecom, como 
é conhecida, era a maior em-
presa petrolífera independen-
te da América Latina. A Petro-
bras, então sob o comando do 
presidente Francisco Gros, pa-
gou US$ 1,027 bilhão pela Pé-
rez Companc.

No documento, o ex-diretor 
citou valores que teriam feito 
parte da negociação. “Cada di-
retor da Pérez Companc rece-
beu US$ 1 milhão como prê-
mio pela venda da empresa e 
Oscar Vicente, US$ 6 milhões. 
Nós juntamos a Pérez Com-
panc com a Petrobras Argenti-
na e criamos a PESA (Petrobras 
Energia S/A) na Argentina.”

DEFESA
“Não tenho a menor 
ideia da matéria. Na 
época o presidente 
da Petrobras era 
Francisco Gros, 
pessoa de reputação 
ilibada e sem qualquer 
ligação político- 
partidária. Afi rmações 
vagas como essa, 
que se referem 
genericamente a um 
período no qual eu 
era presidente e a 
um ex-presidente da 
Petrobras já falecido, 
sem especifi car 
pessoas envolvidas, 
servem apenas para 
confundir e não 
trazem elementos que 
permitam verifi cação”, 
afi rmou Fernando 
Henrique Cardoso.
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Novas regras eleitorais serão desafi o maior para candidatos desconhecidos 
por causa do tempo reduzido na propaganda do rádio e da televisão este ano

Políticos vão ter menos 
tempo para campanha

Mudanças permitem
a pré-candidatura  

 Resolução do Tribunal 
Superior limita gastos 

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NOVO

Igor Jácome
Do NOVO

Confi ra as mudanças 
nas eleições 2015 

1 - Está proibido o 
fi nanciamento eleitoral 
por pessoas jurídicas. 
As campanhas 
eleitorais deste ano 
serão fi nanciadas 
exclusivamente por 
doações de pessoas 
físicas e pelos recursos 
do Fundo Partidário.
 
2 - Quem quiser 
disputar as eleições 
em 2016 precisa fi liar-
se a um partido político 
até o dia 2 de abril, 
seis meses antes da 
data do primeiro turno 
das eleições. Antes era 
preciso estar fi liado um 
ano antes.

3 - Políticos poderão 
se apresentar como 
pré-candidatos sem 
que isso confi gure 
propaganda eleitoral 
antecipada, mas desde 
que não haja pedido 
explícito de voto.

4 - Agora, as 
convenções partidárias 
devem acontecer de 20 
de julho a 5 de agosto 
de 2016. A norma 
antiga determinava que 
elas deveriam ser feitas 
de  10 a 30 de junho do 
ano do pleito.

5 – O registro dos 
candidatos deve 
ocorrer até às 19h do 
dia 15 de agosto de 
2016. Antes a data 
máxima era 5 de julho.

6 – O tempo de 
campanha caiu de 
90 para 45 dias, 
começando em 16 de 
agosto. 

7 - A propaganda no 
rádio e na TV também 
caiu de 45 para 35 dias, 
com início em 26 de 
agosto.

8 - A campanha terá 
dois blocos no rádio 
e dois na televisão 
com 10 minutos cada. 
Além dos blocos, os 
partidos terão direito a 
70 minutos diários em 
inserções, que serão 
distribuídos entre os 
candidatos a prefeito 
(60%) e vereadores 
(40%). Em 2016, essas 
inserções somente 
poderão ser de 30 ou 
60 segundos cada 
uma.

9 - 90% do tempo 
de propaganda 
serão distribuídos 
proporcionalmente 
ao número de 
representantes dos 
partidos na Câmara. 
Os 10% restantes 
serão distribuídos 
igualitariamente. No 
caso de haver aliança 
entre legendas nas 
eleições majoritárias 
será considerada a 
soma dos deputados 
federais fi liados aos 
seis maiores partidos 
da coligação.  Nas 
proporcionais, o 
tempo de propaganda 
será o resultado da 
soma do número de 
representantes de todos 
os partidos.

10 – A nova lei assegura 
a participação, 
nos debates, dos 
candidatos dos partidos 
com representação 
superior a nove 
deputados federais. 
A participação dos 
demais facultativa.

Fonte: TSE/ Lei 
13.165/2015

P
ara ser eleito, não 
basta estar pre-
parado para ad-
ministrar a má-
quina pública ou 

legislar. Também é necessário 
saber vender idéias e sua pró-
pria imagem. Em 2016, os po-
líticos brasileiros – potiguares 
inclusos - terão um desafi o a 
mais na hora de mostrar pro-
postas e, o mais importante, 
angariar votos. Antes disso, 
também será preciso encon-
trar recursos que paguem por 
essa logística. 

A avaliação é de empre-
sários da área da publicida-
de e do marketing que atu-
am em Natal e já trabalha-
ram para vários nomes da 
política potiguar. Nas últi-
mas eleições as três maiores 
campanhas para prefeito na 
capital somaram cerca de R$ 
10 milhões investidos ape-
nas em marketing e publici-
dade, disse um deles em off .

Para alcançar melho-
res resultados, os candida-
tos e partidos precisarão fa-
zer mais com menos tem-
po de campanha e orçamen-
to também mais limitado. 
As novas normas eleitorais 
aprovadas no fi nal do ano 
passado reduziram pela me-
tade o tempo de campanha 
e cortaram 10 dias do perí-
odo de propaganda gratuita 
no rádio e na televisão: ago-
ra são 35. Não bastasse isso, 
o fi nanciamento privado de 
campanha deixará de exis-
tir, e os orçamentos serão li-
mitados a 70% do maior re-
gistrado nas eleições passa-
das. Os valores poderão ser 
acrescidos em 30% em caso 
de segundo turno. 

“A grande mudança é o 
período de campanha, que 
favorece os mandatários de 
cargos públicos e difi culta a 
disputa para os novos can-
didatos, que vão ter mais di-
fi culdade de aparecer e me-
nos tempo de se tornar co-
nhecido do público”, consi-
dera Arturo Arruda, dono da 
Art&C Comunicação Inte-
grada. Quem quiser se can-
didatar, na visão dele, vai ter 
que pensar em longo pra-
zo e começar a construir sua 
imagem perante a socieda-
de, dentro do que permite 
a lei, antes das eleições.  “O 

marketing político se torna 
mais importante nesse pro-
cesso. As estratégias vão ter 
que mudar”, defende.

O marketing digitalde-
verá assumir um papel cada 
vez mais importante no pro-
cesso de aproximação do 
público e de construção da 
imagem, avalia. 

Apesar da diminuição do 
tempo de campanha, valores 
desembolsados pelos políti-
cos devem continuar em pa-
tamar semelhante ao que vi-
nha sendo praticado. Para os 
empresários, ainda não há 
como estimar o impacto das 
medidas nos contratos. João 
Maria Medeiros, responsável 
pela coordenação da cam-
panha que elegeu Robinson 
Faria governador do RN, que 
a estrutura necessária para 
preparar os materiais que 
chegarão aos meios de co-
municação continuará basi-
camente a mesma. 

Mas, devido à redução 
do período de campanha 
de três meses para 45 dias, 
será necessário rever o ta-
manho da estrutura de rua, 
que abrange alugueis de car-
ros, palcos, produtos como 
bandeiras, santinhos, carta-
zes, entre outros. “O trabalho 
de marketing e publicida-
de na verdade começa antes 
da campanha, por isso acho 
que não muda tanto”, colo-
ca. Medeiros considera ain-
da que, apesar de uma estru-
tura menor, os partidos terão 
mais difi culdade captarem 
recursos. 

O publicitário Tertulia-
no Pinheiro, que já assinou 
17 campanha políticas, in-
clusive da ex-prefeita Micar-
la de Sousa, concorda com 
os argumentos dos seus co-
legas e defende que o marke-
ting é extremamente impor-
tante para que o político pos-
sa vencer e manter uma boa 
imagem durante o manda-
to - dessa maneira também 
fi caria mais fácil governar. 
“Marketing é uma ciência 
que utiliza dados, pesquisas, 
análises, e é fundamental 
para que o político erre me-
nos”, salienta, reforçando que 
a utilização das redes sociais 
se torna cada vez mais im-
prescindível. “O candidato 
também precisa participar 
ativamente do processo de 
construção de sua própria 
imagem”, conclui. 

A reforma eleitoral (Lei nº 
13.165) aprovada e sanciona-
da no ano passado passa a va-
ler já nas eleições municipais 
de 2016. Entre as mudanças, 
estão novos prazos para con-
venções e fi liação partidárias, 
diminuição do tempo de cam-
panha, proibição de fi nancia-
mento por pessoas jurídicas 
(empresas) – mudança que já 
contava com uma decisão fa-
vorável do Supremo Tribunal 
Federal (STF) - entre outras 
(confi ra quadro).

Outra novidade nos plei-
tos municipais é a alteração 
que autorizou os políticos a se 
apresentarem como pré-can-
didatos. De acordo com o TSE, 
nem mesmo a divulgação de 
posições pessoais sobre ques-
tões políticas, ou a exaltação 
do nome do postulante em re-
des sociais, meios de comuni-

cação e eventos não confi gura 
mais propaganda eleitoral an-
tecipada. É vedado, entretan-
to, o pedido explícito de voto.

As campanhas eleitorais a 
partir de agora só poderão ser 
fi nanciadas por pessoas físi-
cas – cidadãos que desejam 
apoiar o político ou o partido – 
e através do Fundo Partidário. 

A reforma também redu-
ziu o tempo da campanha 
eleitoral pela metade (90 para 
45 dias). A disputa começa 
ofi cialmente em 16 de agosto. 
O período de propaganda no 
rádio e na TV caiu de 45 para 
35 dias, dez dias após o início 
da campanha (26), no primei-
ro turno.

DIVISÃO DO TEMPO
Em cada um dos meios 

de comunicação, os partidos 
contarão com dois blocos de 

10 minutos, além de 70 minu-
tos diários em inserções, dis-
tribuídos entre os candidatos 
a prefeito (60%) e vereadores 
(40%), informa o Tribunal Su-
perior Eleitoral. Cada inser-
ção poderá ser de 30 ou 60 
segundos.

“Do total do tempo de pro-
paganda, 90% serão distribu-
ídos proporcionalmente ao 
número de representantes 
que os partidos tenham na 
Câmara Federal. Os 10% res-
tantes serão distribuídos igua-
litariamente”, diz o TSE. Em 
caso de alianças entre legen-
das nas majoritárias, vai ser 
considerada a soma dos de-
putados federais fi liados aos 
seis maiores partidos da coli-
gação. Para vereadores, o tem-
po será o resultado da soma 
do número de representantes 
de todos os partidos.

O TSE determinou atra-
vés da resolução número 
23, de dezembro passado, 
o limite de gastos da cam-
panha de 2016 em até 70% 
do maior gasto declarado 
na campanha eleitoral de 
2012. O valor, entretanto, é 
reajustado com base no Ín-
dice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC) da 
Fundação Instituto Brasilei-
ro de Geografi a e Estatística 
(IBGE), que calcula a infl a-
ção. O acumulado dos últi-
mos três anos foi de 23%.  

O valor ainda poderá ser 
ampliado em 30% em caso 
de segundo turno para a 
disputa de prefeito. 

Sem contar com o re-
ajuste, em Natal a campa-
nha a prefeito poderá custar 
no máximo R$ 4,1 milhões 
no primeiro turno. Aplican-
do-se o reajuste esse va-
lor fi cará por volta dos R$ 5 

milhões.
Em 2012, o candidato 

do PMDB, Hermano Mo-
rais, declarou ter investido 
R$ 8,2 milhões na campa-
nha pelo Executivo da ca-
pital potiguar. Ele foi ao se-
gundo turno, mas perdeu. O 
eleito, Carlos Eduardo Alves 
(PDT), declarou ao fi m da 
disputa ter utilizado pouco 
mais de R$ 3 milhões. Ro-
gério Marinho (PSDB), que 
teve o terceiro maior gasto 
na campanha, registrou no 
TSE R$ 1,25 milhão.

Já o terceiro colocado 
na disputa, Fernando Mi-
neiro (PT), declarou R$ 392 
mil. Professor Robério Pau-
lino (Psol) investiu 18,7 mil 
e Roberto Lopes (PCB), R$ 
4 mil. 

Para tentar vaga no Le-
gislativo, os candidatos a ve-
reador poderão investir no 
máximo R$ 253,6 mil.

A grande 
mudança é 

o período de 
campanha, 

que favorece os 
mandatários de 

cargos públicos e 
difi culta a disputa 

para os novos 
candidatos”.

Arturo Arruda
Publicitário

O trabalho de 
marketing e 
publicidade 
na verdade 

começa antes da 
campanha, por 

isso acho que não 
muda tanto””.

João Maria Medeiros
Publicitário

Marketing é uma 
ciência que utiliza 
dados, pesquisas, 

análises, e é 
fundamental para 
que o político erre 

menos””.

Tertuliano Pinheiro
Publicitário
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OPINIÃO

A prisão dos envolvidos no 
assalto que resultou na morte 
de Gizela Mousinho e a ação 
que levou à prisão do acusa-
do de ter atirado no estudan-
te universitário Lucas Fernan-
des, em Pirangi, contam em 
favor da segurança pública, 
embora, para os parentes, so-
bretudo da turismóloga, não 
seja possível tê-la de volta ao 
convívio. 

Outro dia, neste mesmo 
espaço, cobrou-se resolutivi-
dade da polícia. Ou seja: não 
basta envolver todos os es-
forços para resolver os cri-
mes, mas realmente solucio-
ná-los. É isso que trará de vol-
ta a credibilidade da seguran-
ça pública. 

Os bandidos precisam ser 
presos para que, intimidados, 
os outros pensem duas ve-
zes antes de praticar crimes. 
Quanto melhor a polícia res-
-ponder, mais as chances de 
redução de ocorrências. Do 
contrário, sem reação à altura 
da polícia, aumentam as pos-

sibilidades de reincidência.
Os casos em questão re-

percutiram na opinião públi-
ca, o que talvez explique o es-
forço da polícia em apurar. A 
segurança será ainda mais re-
conhecida quando isso se tor-
nar comum, seja qual for o cri-
me, a origem social das víti-
mas ou a região em que ele foi 
praticado.

Por ora, é de se enaltecer as 
investigações que resultaram 
na prisão dos envolvidos  nos 
dois episódios, com destaque 
para o perfi l dos detidos. Num 
dos casos, o que envolveu a tu-
rismóloga Gizela Mousinho, 
a autora dos disparos foi uma 

jovem de 18 anos. E no gru-
po que participou do assalto 
havia ainda uma adolescente 
de 16 anos, ainda procurada. 
Além delas duas, há um rapaz 
de 23 anos envolvido.

No outro caso, a do rapaz 
baleado em Pirangi, o suspei-
to tem 20 anos. Tem-se então 
que nestes dois momentos 
que estão entre os mais vio-
lentos deste início do ano os 
acusados têm idade que varia 
entre 16 e 23 anos.

Não pode ser vista como 
normal uma sociedade na 
qual seus jovens se envol-
vem com frequência no mun-
do do crime. Isso deveria in-

comodar não somente auto-
ridades de segurança pública,
mas antropólogos, assistentes
sociais e estudiosos de várias
especialidades.

Esta é uma questão que
precisa ser tratada além dos
fatos em si. É necessário que
os gestores criem equipes
multidisciplinares a fi m de
não somente estudar essa re-
alidade, mas estabelecer um
modelo de ação que reprima
casos assim – e que dê algum
norteamento aos jovens que,
por inúmeras razões, se envol-
vem com a criminalidade.

Tem sido comum listar jo-
vens entre as maiores vítimas
da violência, seja por envol-
verem-se com tráfi co de dro-
gas ou com outros meios cri-
minosos. Nota-se, agora, que
além de serem vítimas os jo-
vens têm se destacado como
os que praticam os crimes –
como nos dois casos listados. 

É preciso estudar, analisar
e interpretar: o que está acon-
tecendo com a juventude?

Caro
O Procon-RN dará início hoje 
à Operação Litoral. A ação 
terá início a partir das 13h na 
Praia de Pirangi começando 
em frente à Pizzaria Mister 
Pizza. A Operação Litoral irá 
fi scalizar os estabelecimentos 
comerciais do litoral sul e 
litoral norte onde as relações 
de consumo aumentaram 
consideravelmente. 

Caro - 2
O Procon/RN já recebeu 40% 
a mais de reclamações com 
relação ao mesmo período 
do ano passado nas festas 
de fi nal de ano. As principais 
reclamações são com 
relação a preços abusivos 
em bebidas e comidas. 
Alguns estabelecimentos que 
abriram fi liais no litoral estão 
cobrando mais de 100% do 
mesmo produto vendido em 
Natal no decorrer do ano. A 
primeira etapa de fi scalização 
será de caráter educativo

Saneamento
Com o ritmo atual de 
investimentos, o Brasil levará 
mais quatro décadas para 
atingir a meta do Plano 
Nacional de Saneamento 
Básico (Plansab) de 
universalizar os serviços 
de coleta e tratamento de 
esgoto, e abastecimento de 
água. A informação, que 

consta do estudo inédito da 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), Burocracia 
e Entraves no Setor de 
Saneamento, aponta que 
toda a população do país 
só será atendida com água 
encanada em 2043 e, com 
acesso à rede de esgoto, 
somente em 2054. Segundo 
as metas defi nidas pelo 
Plansab, os serviços deveriam 
chegar a todos os lares em 
2033.

Saneamento – 2
A perspectiva de atraso no 
cumprimento da meta se 
deve à baixa média histórica 
de investimentos no setor, 
de R$ 7,6 bilhões por ano, 
no período 2002-2012. Para 
universalizar os serviços em 
2033, seria preciso elevar 
essa média para R$ 15,2 
bilhões anuais. Nos últimos 
anos, mesmo diante da 
liberação de verbas por meio 
do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC), não 
houve aumento expressivo 
nos recursos destinados a 
obras de saneamento.

Sal
O governador Robinson 
Faria, assinou decreto que 
prorroga o prazo de redução 
de ICMS para os produtores 
de sal marinho, até 31 
de dezembro de 2018. A 
redução do ICMS para essa 
atividade é fundamental para 
a sobrevivência da atividade 
no Estado, por conta da 
concorrência com o sal que 
está vindo do Chile para o 
Brasil, através do Mercosul, 
livre de impostos. O RN 
produz 95% do sal consumido 
no país. Mas tem sofrido com 
a entrada do sal chileno. A 
redução é de 50%, e com isso 
a base de cálculo do ICMS cai 
de 12% para 6%.

Polícia
A liberação indevida dos 
policiais acusados de 
participarem de grupos de 
extermínio foi o mico do fi m 
de semana.

Urgência
Primeira unidade de pronto 
atendimento a entrar em 
funcionamento em Natal, 

em 2010, a UPA Pajuçara, 
na Moema Tinoco, atendeu, 
em 2015, 91.402 pessoas em 
casos de saúde que exigiam 
atenção médica intermediária, 
como problemas de pressão 
arterial alterada, febre alta, 
fraturas, cortes, infartos, dores 
no peito, dor de dente, além 
de atender aos pacientes 
socorridos pelo Samu. 
Ao todo, foram realizados 
330.140 procedimentos na 
UPA Pajuçara. 

Urgência - 2
Entre os atendimentos 
realizados na unidade, a 
maioria é de clínica médica 
que totaliza 53.866, seguido 
de pediatria (33.679), 
odontologia (3.072) e 
serviço social (785). Já 
entre os procedimentos 
estão prescrição médica 
(176.589), curativos (138), 
sutura de ferimento da pele 
e boca (248), drenagem 
de abcesso da boca (114), 
HGT (5.074), nebulização 
(12.566), transferência 
de hemácias/plaquetas 
(329), eletrocardiograma 
(3.700), exames laboratoriais 
(123.742) e raios-X (7.640).

Os jovens e os crimes

• A programação da 21ª Feira 

Internacional de Artesanato, que 

ocorre no período de 22 a 31 

deste mês, no Pavilhão  das Dunas 

do Centro de Convenções, será 

revelada em café da manhã para 

jornalistas, autoridades, parceiros 

e representantes de entidades 

ligadas ao artesanato e a cultura, 

nesta quinta-feira, dia 14, no 

Espaço Neuma Leão, às 8h.

• O Governo do Estado, em 

parceria com a Força Nacional de 

Segurança Pública, do Ministério 

da Justiça, iniciou ontem em Natal 

a Instrução de Nivelamento de 

Conhecimento (INC) que capacita 

os agentes de segurança pública 

do estado a serem empregados nos 

Jogos Olímpicos e Paralímpicos Rio 

2016. 

• Além do Caic Lagoa Nova, os 

treinamentos também ocorrerão na 

sede do 7º Batalhão de Engenharia 

e Combate do Exército Brasileiro 

(7º Becom). Um total de 361 

profi ssionais da Secretaria da 

Segurança Pública e Defesa Social, 

sendo 319 policiais militares, 30 

policiais civis, 10 bombeiros militares 

e dois peritos do Itep, participarão 

da INC, dividos em três turmas.

ZUM  ZUM  ZUM

Luta contra o medo 

A vida dos outros

Os primeiros dias de 2016 têm trazido incertezas e, so-
bretudo, muito medo. O quadro político e econômico nacio-
nal, ao que parece, deve perdurar por mais algumas estações 
– ou até ser agravado, principalmente levando-se em conta 
que já se começa a articulação de bastidores com vistas ao 
pleito eleitoral de outubro próximo. Mas o vento mais forte 
de incerteza vem de uma direção bem mais próxima. E traz 
junto um barulho aterrador.

O calo da segurança pública continua incomodando, gri-
tando e se espalhando como um câncer. Deixou de ser o cal-
canhar doente da sociedade para atingir órgãos vitais de nos-
so sistema. Todos os dias o cidadão potiguar tem assistido a 
diversos casos de roubos, arrastões e, pior que tudo, crimes 
violentos e contra a vida, como a tentativa de latrocínio sofri-
da pelo nosso colega de redação Henrique Arruda, baleado 
após um assalto no início da semana passada. 

De lá para cá noticiamos o roubo de veículos e arrastões 
em residências, sem contar o caso do policial militar poti-
guar - que reside em Mossoró e serve ao Estado do Ceará - 
que foi baleado na cabeça quando atendia a uma ocorrência 
de assalto no estado vizinho e acabou perdendo a vida.  Ain-
da ontem, já perto do fechamento desta edição, reportamos 
no portal do NOVO um caso semelhante ao que aconteceu 
com Henrique. Um assalto que terminou em tentativa de as-
sassinato.  O crime aconteceu em uma loja de refrigeração 
em Lagoa Nova. Mesmo depois de conseguir o que queriam, 
dinheiro, os bandidos fugiram atirando contra a vítima, que 
não esboçara reação, como numa sádica fome de crueldade. 

Fora isso há ainda o que já caiu no costume: crimes de 
roubo em veículos do transporte público, nas paradas de ôni-
bus, nas praças de conjuntos habitacionais, nas praias e em 
dezenas de estabelecimentos comerciais espalhados pela ci-
dade e pela região metropolitana. 

São tantos que falta espaço no jornal para noticiar. E a 
própria população, de tão anestesiada, mesmo sendo víti-
ma deixou de sentir esse tipo de golpe “pequeno” dado dia-
riamente pela bandidagem. Encerramos o ano de 2015 co-
memorando diminuição de índices da violência, mas inicia-
mos 2016 sendo lembrados de quão crítica está a situação 
em nosso estado. 

É preciso mais, por parte de todos, para que a luta não 
pare. É inadmissível que a minoria, que teoricamente seria 
menos preparada que o Estado, vença essa guerra. E igual-
mente não admissível é que a sociedade se canse de continu-
ar somando forças e lutando por dias melhores. 

Olha a água mineral! A moça fala num tom alto na parada 
de ônibus, mas sem irritar. Ela ocupa parte dos bancos com 
uma enorme caixa de isopor e as pessoas, em meio ao calor, 
fi cam indiferentes ou agem como se ela anunciasse uma boa 
nova. Passaria despercebida por mim, não fosse o fato de que 
está sempre acompanhada dos dois fi lhos. Uma menina e 
um menino. Talvez sete e quatro anos. São bonitos.

Gosto de reparar na vida furtiva das pessoas. Calma! Essa 
não é uma confi ssão aberta de que sou fofoqueira. Ainda não 
cheguei nesse requinte de sinceridade. Gosto de observar pe-
quenas cenas e, a partir delas, imaginar suas vidas, planos, so-
nhos, cotidiano. A moça é sempre muito carinhosa e pacien-
te com as crianças. Beija-os entre um troco e outro. Eles não 
fazem parte das transações comerciais fechadas no pingo do 
meio dia. Os traz porque não tem com quem deixá-los, penso 
eu. Às vezes, a menina não vem. Então, imagino que esteja na 
escola ou fi cou com uma tia. O marido dela é servente de pe-
dreiro. Está fazendo uma obra na casa de praia de um bacana 
no litoral norte. Especulo com meus botões. Só vem pra casa 
nos fi nais de semana, sempre com uma cesta básica. Construo 
essas resoluções não com a intenção de possuir a vida dessa 
moça e seus fi lhos. Construo porque na minha liberdade de 
imaginar, posso deliberar também que um dia seus fi lhos te-
rão a chance de estudar, crescer e retribuir os beijos da mãe na 
parada de ônibus com água e a sombra que ela merece.

Dona Suzana - decidi chamá-la assim - fala ao telefone 
com o marido. Explica que o médico atrasou e por isso ain-
da não está em casa. Ele está afl ito porque em 36 anos de ca-
sado nunca se dispôs a mexer uma panela ou botar um ovo 
para cozinhar. E está com fome. E só poderá comer quando 
ela chegar para esquentar a comida que o espera no fogão. 
E essa parte não é fruto da minha imaginação. Ela me con-
fessou isso, depois que desligou o telefone. Minutos antes de 
passar seu ônibus e ela sair correndo, mal se despedindo de 
mim e deixando no ar aquela conversa que poderia ser con-
fessional, um desabafo, uma revelação que nos permitimos 
às vezes ter com estranhos. Dona Suzana não se arrepende 
da vida que leva. Os fi lhos estão criados. Vê os netos nos fi -
nais de semana, tem uma cocker chamada Priscila. Mas, de 
vez em quando se pergunta como seria se tivesse ido em-
bora com Geraldo, seu terceiro namorado. Passaram pouco 
tempo juntos, antes de ele ir embora para São Paulo. Deixou 
nela aquela sensação de amor etéreo, sem gosto de cotidia-
no, sem bafos matinais ou cabelos despenteados.  

Pode parecer coisa de gente doida (eu não tenho medo 
da loucura). Assim eu vou buscando as pessoas e delas ex-
traindo uma essência de vida que torna tudo mais humano, 
mágico e, ao mesmo tempo, próximo.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO VEREADOR LUIZ ALMIR (PV) SOBRE 
CONVERSAS PARA AS ELEIÇÕES MUNICIPAIS 
DESTE ANO EM NATAL

“Sozinho a gente não vai 
nem para o cemitério”

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com

Interino: Carlos Magno Araújo
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A visão linear, Senhor Re-
dator, é mais fácil para en-
tender, mas não é a mais rica, 
aquela que vai além do ape-
nas comum e alcança a com-
preensão. Passei todos esses 
anos convencido de que o Su-
premo era um e convergen-
te. Fazia a leitura da palavra, 
não dos papéis que uma cor-
te pode exercer na vida pú-
blica e privada do país. Agora 
descubro que há quatorze Su-
premos no Brasil, a julgar pela 
entrevista do professor Joa-
quim Falcão, diretor do curso 
de Direito da Fundação Getú-
lio Vargas. 

Ele é sereno, culto, primo-
roso na formulação e ordena-
mento das idéias, autor de O 
Supremo, livro que reúne a se-
leção dos seus artigos. É apon-
tado hoje como o maior ob-
servador do Supremo e de 
suas decisões. E vai direto ao 
centro ao incluir, entre o que 
chama de os protagonismos 
da Corte, a força de sua indi-
vidualização. ‘Não temos um 
Supremo. Temos no mínimo 
quatorze Supremos, cada um 
produzindo decisões indivi-
duais nem sempre conver-
gentes, e tem ainda o Supre-
mo Midiático’. 

Não acredita, até que se 
prove, em ministros cooptá-
veis. Na sua visão moderna, o 
Supremo deixou de ser uma 
espécie de Leão de Chácara, 
como na ditadura, quando as 
decisões mais graves eram to-
madas através de Atos Institu-
cionais. E exemplifi ca: as pes-
soas eram cassadas porque os 
atos decidiam que elas eram 
corruptas, sem precisar de pro-
vas e direito a defesa e sem jul-
gamento. Hoje, diz, qualquer 
cidadão ou entidade vai ao Su-
premo com a garantia de uma 

Constituição democrática. 
São três os protagonismos 

do Supremo, acha Falcão: o 
protagonismo democrático 
que hoje impõe à Corte sinto-
nia com a sociedade; a indivi-
dualização das decisões - 90% 
delas são tomadas individual-
mente pelos ministros de for-
ma monocrática; e o protago-
nismo midiático - a crescen-
te disposição dos ministros 
de falarem fora dos autos. ‘Isto 
não existia e é ilegal’, adverte. E 
pergunta, fi rme: ‘Se a opinião 
pública não infl uencia, então, 

por que eles falam tanto para 
a opinião pública?’.

Segundo pesquisas feitas 
pela Fundação Getúlio Vargas, 
até antes da Constituição os 
crimes mais comuns que re-
percutiam no âmbito da Justi-
ça eram os crimes passionais, 
reverberação levada pela for-
ça das mídias sociais. Como o 
caso do goleiro Bruno e do jor-
nalista Pimenta Neves. Hoje o 
fl uxo, observa Falcão, é outro, 
inverso: quem pauta as deci-
sões do Supremo são as mí-
dias sociais e seus temas na 
ordem dia - o aborto, discrimi-
nação racial, sexual e agora as 
denúncias de corrupção. 

Daquele Supremo contro-
lado por teses jurídicas a Cor-
te passou, na visão arrojada de 
Falcão, a suprir a ausência do 
Congresso, discutindo e deci-
dindo não só as questões fi s-
cais, previdenciárias e fi nan-
ceiras, mas o que a socieda-
de exige e pauta. Os próprios 
políticos recorrem ao Supre-
mo até por comodismo. A so-
ciedade, alerta Falcão, está em 
sintonia com o sentimento de 
justiça e também da efi ciência 
dessa justiça. Para o professor, 
‘justiça no Brasil virou artigo 
de primeira necessidade’.

Quantos Supremos?

“Não adianta a liberdade 
do mar aberto se a vida não 
estiver à deriva”.
Kerubino Procópio

1 - KENNEDY 
Chega ao Brasil, pela edi-

tora Intríseca, a tradução do li-
vro ‘Nêmesis - Onassis, Jackie 
e o triângulo amoroso que 
derrubou os Kennedy’, paixão 
que uniu na cama os irmãos 
Kennedy e Marilyn Monroe. 

2 - SEGREDOS
Sem revelações tão inédi-

tas assim, o livro de Peter Evans 
mostra detalhes de como 
Onassis usou Lee Radziwill, a 
irmã de Jackie, para chegar à 
Casa Branca e conquistar a vi-
úva mais desejada do mundo.

3 - SUSPEITA 
Jackie sabia da vida amo-

rosa de Kennedy. Ele, por sua 
vez, desconfi ou que não era fi -
lho seu, Patrick, que sobrevi-
veu só três dias depois de nas-
cer. Por isso Kennedy sequer 
chegou a visitá-la no hospital.

4  - ONASSIS
Jackie, ainda vivendo com 

Kennedy, e a pretexto ven-
cer sua tristeza pela morte 
do fi lho, aceitou o convite de 
Onassis e hospedou-se no iate 
Christina, no Mar Egeu. Numa 
noite de amor com o grego. 

BRASÍLIA - Se o deputado 
Henrique Alves provar que as 
doações estão na prestação 
para a Justiça Eleitoral, sai 
do círculo da Lava-Jato. Se 
não provar terá problemas 
a ponto de deixar até o 
Ministério do Turismo. 

RISCO - A presença até agora 
do conselheiro Paulo Roberto 
Alves não o compromete, 
mas veste-o do papel de 
personagem das relações 
de sua família com a OAS. 
Os tribunais de nomeação 
política são assim.  

CALVÁRIO - No seu artigo 
que mostra o grave quadro da 
seca no Estado, o deputado 
José Dias usa, para titular, e 
cita, a expressão de Eloy de 
Souza de que a seca é um 
calvário, do livro ‘O Calvário 
da Seca’, 1938. 

VEJA - De um talento de 
deixar inveja a concepção 
da capa da Veja que está nas 
bancas, o ‘Pavilhão 6 ...’ que 
conta a rotina dos presos do 
Lava-Jato e de um milionário 
vivendo como um pobre 
condenado.

MÁGOA - O jet acusou esta 
coluna de manchar a sua 
tradição ao incluir a lancha 
que naufragou no acervo 
do mais fi no e glamoroso 
do Principado de Jacumã. 
Raivoso, o jet blasfema: é de 
rico, mas não é do jet.

ENQUANTO... - Isso, os mais 
credenciados especialistas 
em naufrágios foram ao 
mar de Jacumã infl ar boias 
para a lancha fl utuar. O 
seguro discorda do valor da 
indenização. Já o jet, entediado, 
não discute merrecas. 

TRISTEZA - Desapareceu a 
aquarela que tingia de lilás o 
verde dos morros na fl orada 
das sucupiras e a tristeza 
cobriu o mundo daqui. Ficou 
o céu azul, vertiginosamente 
azul, como no verso de Carlos 
Pena Filho. 

MANCHETE... - Do Jornal 
do Commercio, do Recife, 
com tradição secular do ‘m’ 
dobrado, muito indicado para 
quem defende mais imposto 
na vida do brasileiro já 
tributado de forma tão vil: ‘Só 
falta pagar pra respirar’.

NOBEL - Agora se sabe e deu 
na Folha de S. Paulo: Alceu 
do Amoroso Lima, nosso 
Tristão de Athaíde, foi um dos 
nomes brasileiros cotados 
para o Prêmio Nobel. E de 
verdade. Está lá nos arquivos 
da Academia. 

DENÚNCIA - É grave o que 
afi rma a matéria do jornal 
Valor: ‘Transposição avança 
sem levar ao destino água 
do São Francisco’. E se há no 
Nordeste um Estado exposto 
a esse grande risco é o Rio 
Grande do Norte.

DIALETO - Para o 
coordenador de estatísticas 
da Secretaria de Segurança 
a redução dos crimes 
demandará uma fl exibilização 
do TCE na contratação de 
operadores de segurança. Que 
danado é isto? Estamos fritos.

HISTÓRIA - O presidente 
do Instituto Histórico, Valério 
Mesquita, recebeu do Senado 
Paróquias Potiguares, uma 
História, do padre Normando 
Pignataro Delgado. E com o 
apoio decisivo do senador 
Garibaldi Filho.

PALCO

CAMARIM

Teatros fechados
Cultura do RN também na UTI.

Marcia Varella
Via Instagram

Styvenson
Estão perdendo tempo em ter esse policial fazendo teste 

de bafômetro. Já que ele é tão competente, por que não colo-
cam ele à frente da segurança de nossa cidade?
Gustavo Bastos
Via Instagram

Styvenson
Tá fazendo o trabalho certo e quem não quiser ser pego 

não beba, ou vá de táxi, ou coloque uma pessoa que não beba 
pra dirigir.
Joilson Gomes
Via Instagram

Praia do Amor
[Em duas horas, oito pessoas foram salvas de afogamento]

Essa praia é amaldiçoada. Trabalhei lá uns tempos e pre-
senciei muitos afogamentos. Inclusive com mortes. Deus seja 
misericordioso e poupe vidas. Ainda bem que existem algu-
mas pessoas lá que salvam as pessoas em perigo, pois bom-
beiros só nessa época do verão, depois vão embora. A praia 
não tem nenhuma sinalização de perigo. Os próprios barra-
queiros deveriam se unir e ajudar a sinalizar os locais mais 
remotos pra banho. Mas ali só o que fala mais alto e ambição 
por dinheiro.
Gilberth Nascimento
Via Facebook

Prefeitura
Gestão medíocre.

Luiz Alberto Farias
Via Facebook

Ibama
Ibama-RN é uma vergonha geral, principalmente dos po-

líticos da região. Mata a natureza sem principio de sabedoria.
Rafael Albino
Via Portal

cartas@novojornal.jor.br
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O desafi o do uso da Terra
Desde o século passado, preocupamo-nos com as difi cul-

dades que emergeriam de uma Terra superpovoada e, então, 
temos imaginado soluções que escapam às nossas possibili-
dades tecnológicas e de gestão de recursos. Há quem consi-
dere até migrações para outros planetas – o que, aliás, é um 
dos argumentos que nos levam a explorar o espaço cósmico.

Existem hoje 7,3 bilhões de humanos, três vezes mais do 
que em 1950, aparentemente porque o progresso, sobretu-
do econômico e científi co-tecnológico, reduziu drasticamen-
te a mortalidade, ampliou a expectativa de vida e aumentou 
a produção de alimentos. Acrescente-se a isso as mudanças 
de hábitos que sucederam a melhoria econômico-social e en-
tenderemos porque não temos hoje o quadro imaginado pelo 
economista Th omas Malthus em 1798 (o colapso de uma hu-
manidade que se reproduziria em escala geométrica, em des-
compasso com o aumento aritmético da produção de ali-
mentos),  pois nesse novo contexto também reduzimos as ta-
xas de natalidade, pelo menos em países mais desenvolvidos.

Mas, em números absolutos, há mais fome e mais gente 
fugindo da fome nas regiões excluídas do almoço dos ricos e 
dos remediados. E há problemas ambientais e sociais em es-
cala ascendente nas cidades superpovoadas e caóticas.

A questão é que, quando olhamos para o mapa do mun-
do e para estatísticas, percebemos que a culpa que atribuí-
mos ao crescimento demográfi co pelos problemas sociais e 
ambientais talvez esconda o desejo de não encararmos cau-
sas “não convencionais” desses eventos, cuja solução mexe-
ria com nossa zona de conforto, exigindo de nós novos con-
sensos baseados em respeito, partilha e até renúncia. 

Sabe-se agora que metade dos 7,3 bilhões de habitantes 
da Terra ocupam apenas 1% do território dos continentes. 
São os que vivem nas cidades, principalmente nas grandes 
urbes, amontoados em torno de infraestruturas nem sempre 
sufi cientes para contemplar tanta gente. Na ilha de Java, na 
Indonésia, 140 milhões de pessoas vivem num espaço do ta-
manho do estado de Nova York, nos EUA. No Cairo, no Egito, 
mais de 1 milhão de pessoas compartilham  apenas 14,4 qui-
lômetros quadrados.

As cidades se tornaram uma solução econômica para re-
partir os frutos do progresso material para um número maior 
de pessoas, mas seus custos, sobretudo os custos sociais me-
didos em qualidade de vida, tem se tornado cada vez mais al-
tos. Entre tantas manifestações nocivas catalizadas por essas 
aglomerações caóticas – povoadas de indivíduos, em gran-
de parte, indiferentes a valores éticos como compaixão e soli-
dariedade -, temos hoje o aumento da competição (em detri-
mento da colaboração), do  individualismo, das ações preda-
tórias, do cultivo do medo e da violência física e moral.

Não seria hora de repensarmos o uso que temos feito de 
nossa casa – a Terra? 

Saber que no planeta existem espaços e recursos sobran-
do reforça a minha crença de que, por enquanto, o egoísmo e 
avareza são os únicos obstáculos que contam frente à nossa 
aspiração de construirmos um mundo melhor. 

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Registro do leitor Charlles Macedo. Semáforos da Av. Mo-
ema Tinôco estão quebrados desde sábado.
Via NOVOWhats

Cidade do sol e da chuva também nesse início de ano. 
Manoel Barbosa
Via NOVOWhats

A Praia de Caraúbas, em Maxaranguape/RN, está entre-
gue ao lixo! 
Breno Henrique
Via NOVOWhats

No ensino médio, a profes-
sora de Geografi a, Maria Lu-
ísa Galvão, adotou um livro 
paradidático para que com-
preendêssemos a geopolíti-
ca da região conhecida como 
“Oriente Médio”. A obra, intitu-
lada “Oriente Médio: sob o sig-
no do armagedon” era de auto-
ria de um escritor cujo nome 
era fácil de memorizar: “Lean-
dro Karnal”. Recordo-me que 
o livro era excelente, explicava 
a natureza dos confl itos com 
enorme qualidade literária e de 
fácil compreensão para jovens 
de 15 anos, mesmo ao tratar 
de um assunto historicamente 
tão rico e que não poderia ser 
abordado a contento sem uma 
obrigatória dose de profundi-
dade. O autor, que dava mos-
tras de saber explicar um as-
sunto complexo com a clareza 
necessária, conseguiu dividir 
com seus leitores a natureza 
dos confl itos culturais e religio-
sos, bem como a dinâmica das 
tensas relações entre os países, 
resgatando as origens de riva-
lidades ancestrais e contextu-
alizando com os papéis repre-
sentados no momento presen-
te pelas nações locais e as in-
fl uências externas de grandes 
potências mundiais. 

Foi uma experiência de lei-
tura tão boa que me lembro vi-
vamente de algumas passa-
gens do livro até hoje. O início, 
por exemplo, resgatava a lenda 
de Abraão, contando como ele 
foi pai de 2 fi lhos, Isaac e Israel, 
nascidos de mães diferentes, 
cada um deles dando origem 
a um povo (árabe e judeu, res-
pectivamente) e nunca se en-
tendendo devidamente desde 
então. Os árabes criaram a re-
ligião Muçulmana e os judeus, 
o judaísmo. Com o passar do 
tempo, surgiu uma terceira re-
ligião que também ganhou o 
mundo, o Cristianismo. Tudo 
isso ia sendo explicado de ma-
neira efi caz, passando pela 
criação do Estado de Israel e 
os confl itos que se seguiram 
em decorrência de sua ori-
gem, terminando o livro nos 
acontecimentos mais recentes 
na época, como o confl ito en-
tre Irã e Iraque durante a Guer-
ra Fria e a Guerra do Golfo, no 
início dos anos 1990. Não ti-
nham ainda ocorrido a ascen-
são da Al Qaeda, a derrubada 
das Torres Gêmeas, a conquis-
ta do Afeganistão e a desastro-
sa invasão do Iraque que, além 

de não ter tido uma justifi cati-
va plausível, ainda gerou con-
sequências gravíssimas, como 
o surgimento do Estado Islâ-
mico, organização que tem 
crescido e aterrorizado o mun-
do nos últimos anos. 

Recentemente, em víde-
os postados na Internet, soube 
notícias do autor do livro, o se-
nhor Leandro Karnal, historia-
dor, é professor da UNICAMP 
e costuma dar palestras Brasil 
afora sobre assuntos que mis-
turem história, política e refl e-
xões fi losófi cas. Fiquei plena-
mente satisfeito com o reen-
contro fortuito, uma vez que 
o conteúdo dos vídeos repre-
sentavam pequenas pílulas 
de lucidez tão necessárias no 
esquizofrênico e radical Bra-
sil de hoje. Reconheci na fi gu-
ra do professor e escritor a fi gu-
ra de um farol a tentar iluminar 
os mais obscuros discursos ex-
tremistas que temos lido e as-
sistido atônitos de um lado e 
do outro. 

Foi então que dias desses 
recebi um e-mail do SEBRAE-
-RN, anunciando que have-
ria uma palestra do autor em 
Natal. Não pude ir, no entan-
to, pois seria em dia e horá-
rio complicados em razão de 
compromissos de trabalho. Re-
signei-me, até que soube pelo 
Novo Jornal que haveria nova 
palestra do professor em Natal, 
desta vez promovida pelo Con-
selho Regional de Administra-
ção de Empresas e numa data 
e horário nos quais eu estaria 
disponível. Liguei para o CRA e 
soube que ainda havia ingres-
sos e que o custo para ter aces-
so ao evento seria uma lata de 
leite em pó. Não contei conver-
sa e reservei um assento. 

O tema da aula seria “éti-
ca”, tão propalado nos dias de 
hoje, palavra presente nas bo-
cas de muitos e ausente das 
ações dos mesmos. Para ser 
mais específi co, o autor fala-
ria sobre “Ética nas organiza-
ções”, assunto assaz pertinen-
te a todos os presentes no lo-
tado auditório.  

O autor começou expondo 
alguns conceitos como o cará-
ter conciliatório da ética em 
si: “o excesso e a falta são des-
trutivos. A ética está no meio.” 
Também declarou que “não 
há felicidade sem ética”, pois é 
ela que nos permite uma con-
vivência agradável num meio 
social. Outro ponto no qual to-

cou inicialmente e que termi-
naria por repetir seguidas ve-
zes durante sua fala foi o de 
que “A virtude ética é obtida 
pelo hábito. Não nascemos 
com ela, mas podemos ad-
quiri-la e aperfeiçoa-la.”, enfa-
tizando assim o papel da edu-
cação na formação de uma 
sociedade mais justa. Porém, 
fez a ressalva de que é preci-
so assumir responsabilidades 
e “se incluir no exemplo”, refe-
rindo-se ao fato de que mui-
tos apontam desvios compor-
tamentais e delitos variados 
sem perceberem que fazem 
parte do grupo que ora conde-
nam. “Vejo muitas pessoas di-
zerem que o brasileiro é mui-
to corrupto como se elas pró-
prias não fossem brasileiras. 

Dando sequência ao con-
teúdo, associou ética e liber-
dade, dizendo que uma ati-
tude ética cotidiana é basica-
mente “respeitar o limite do 
outro”. Discorreu ainda sobre 
o fascínio que nós temos pelo 
mal e também pelo mau, além 
do desprezo que direciona-
mos ao bem. “Há uma pato-
logia social que nos faz pagar 
para ver a violência bárbara 
de um homem contra outro. 
É porque admiramos o ma-
cho alfa, aquele que bate no 
outro e o submete pelo uso da 
força.” E chamou a atenção: “O 
mal está dentro de cada um 
de nós. É a ética, o respeito ao 
outro, aos limites alheios, que 
nos impede de praticá-lo.”  

Segundo Leandro Kar-
nal, para a manutenção da éti-
ca numa organização, seja ela 
uma empresa, uma entidade 
pública ou um casamento, é 
preciso haver diálogo. “Quan-
do acaba o diálogo, acaba a éti-
ca.” No dia a dia, segundo ele, as 
pessoas estão muito mais preo-
cupadas em falar (mesmo sem 
ter nada de interessante ou útil 
a dizer) do que prestar atenção 
nas palavras de outrem: “Nin-
guém ouve os outros.” E isso 
é um veneno que inviabiliza a 
convivência respeitosa entre 
os agentes sociais. 

Outras coisas que matam 
a ética, segundo o gaúcho mo-
rador de Campinas (SP) são 
duas mentiras que, repeti-
das à exaustão, acabam sen-
do assimiladas como verda-
des pela maior parte das pes-
soas. São elas: “Sempre se fez 
isso.” E “Todo mundo faz.” Am-
bas constituem-se em artifí-

cios torpes para que as pes-
soas possam massagear suas 
próprias consciências dian-
te do inegável fato de que elas 
agiram errado. 

Algo que chamou bastan-
te a atenção da plateia foi a re-
fl exão proposta de que “a vida 
sem ética dá mais trabalho”. 
Citou então o exemplo de um 
amigo casado que arranjou 
uma amante, sendo obrigado 
às mais elaboradas estratégias 
para ocultar da mulher sua re-
lação extraconjugal. Desde en-
contros em horários imprová-
veis que o obrigavam a faltar ao 
trabalho até macetes como pa-
gar o motel com dinheiro vivo 
ou dar uma corrida antes de ir 
pra casa para disfarçar o chei-
ro da outra mulher com o suor 
do próprio corpo. Um dia, per-
guntou ao amigo: “não é mais 
fácil ser fi el?” E dividiu conos-
co sua conclusão: “É mais fácil 
ser fi el que ter amante. É muito 
mais fácil ser honesto do que o 
contrário.”

Para concluir o papo que 
durou uma hora e meia e que, 
em muitos momentos, arran-
cou gargalhadas da plateia de-
vido à irreverência e perfeito 
tempo de comédia do pales-
trante, professor Karnal expli-
cou o que considerava um ca-
minho seguro para trilharmos 
um caminho ético. Primei-
ramente, ele sugeriu que de-
veríamos “ser a ética” ao pra-
ticarmos as ações que espe-
ramos de fi guras públicas e 
evitarmos aquelas que conde-
namos quando vemos alguém 
pego em fl agrante as pratican-
do. Afi rmou que “ser ético é ser 
parte da solução.” E que “Cada 
um deve ser a transformação 
que se quer no mundo”. O ideal 
é que se comece pelas peque-
nas atitudes cotidianas e apli-
quemos o que é justo e correto 
em tudo o que façamos: “Par-
tir do micro para chegar ao 
macro.”

Por fi m, fi cou a sensação 
de plena realização e enorme 
aprendizado proporcionado. 
Sentimento que foi comparti-
lhado por grande parte do pú-
blico presente. Saímos daque-
le momento melhor e mais 
instruídos do que entramos. 
Parabéns ao CRA pela iniciati-
va e termino esta crônica com 
as palavras fi nais do professor 
Leandro: “ÉTICA não é uma 
refl exão fi losófi ca. Ética é nos-
sa única tábua de salvação.”

Vida sem ética dá mais trabalho

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfi alho@novojornal.jor.br

Jornal de

No nosso canal do Youtube o vídeo do 
NOVO acompanhando Styvenson em 

operação no litoral.

A foto da página do portal do SISU que 
começaram as incrições na segunda (11). 

Inscrições serão feitas exclusivamente pela 
internet no site do sisu até as 23h59 do dia 

14 de janeiro.
Recebemos via #NOVOWhats a 

foto de um animal de estimação de 
nossa leitora. 

#bichomeu
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Revista especializada em economia destaca município da Região Metropolitana 
de Natal como um dos melhores do país em infraestrutura para a população

São Gonçalo é segundo 
em ranking da Exame

// Mesmo com problemas como o trânsito desordenado, São Gonçalo foi escolhido pela revista Exame em investimentos em uma lista 100 cidades de todo o Brasil

// Fluxo no terminal  aumentou 2,7% em 2015 comparado a 2014

VLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Dólar $ Comercial:   4,052 Ibovespa: -1,36%   40.058,93 

Selic: 14,25%   IPCA: 0,96%Euro € 4,411

O 
Rio Grande do 
Norte fi gura com 
dois municípios 
na lista das 100 
pequenas cida-

des brasileiras - com popula-
ções entre 50 mil e 100 mil ha-
bitantes - que apresentam me-
lhor infraestrutura para sua po-
pulação. O município potiguar 
melhor colocado é São Gonça-
lo do Amarante, na região me-
tropolitana de Natal, que fi cou 
em 2º lugar, atrás a apenas de 
Vinhedo (SP).

Ceará-Mirim, também lo-
calizada na região metropoli-
tana, completa a participação 
do estado, na 83ª posição.

O prefeito de São Gonça-
lo do Amarante, Jaime Calado 
(PR), comemora a divulgação 
dos dados:“É gratifi cante ter o 
reconhecimento nacional por 
um trabalho em equipe com 
amor e dedicação”. 

Segundo o chefe do Execu-
tivo de São Gonçalo do Ama-
rante, os investimentos em 
seus dois mandatos foram 
para melhorar a qualidade de 
vida das pessoas do municí-
pio. “Isso nos inventiva a con-
tinuar trabalhando”, frisa.

São Gonçalo do Amarante 
é um dos quatorze municípios 
da Região Metropolitana de 
Natal (RMN) composta pela 
capital, Parnamirim, Macaíba, 
Extremoz, Ceará-Mirim, São 
José de Mipibu, Nísia Flores-
ta, Monte Alegre, Vera Cruz, 
Maxaranguape, Ielmo Mari-
nho. Arês e Goianinha recen-
temente incorporadas à RMN.

A lista integra uma pes-
quisa denominada “As melho-
res cidades do Brasil para fa-
zer negócios”, elaborada pela 
consultoria Urban systems 
e encomendada pela revista 
Exame.

O estudo levou em conta 
indicadores como o número 
de casas com internet fi xa de 
alta velocidade, índice de per-
das na distribuição de água 
e a quantidade de vezes em 

que ocorreram paralisações 
no sistema de distribuição de 
água. Cada indicador recebeu 
um peso de acordo com sua 
relevância.

O primeiro colocado teve 
nota 3,273. São Gonçalo veio 
em seguida, com 3,088. Para 
a realização do ranking, fo-
ram levantadas informações 
de 348 pequenos municípios 
brasileiros, que são responsá-
veis, de acordo com a revista, 
por 10% do Produto Interno 
Bruto (PIB) brasileiro. 

INTERNET
Jaime Calado disse que a 

melhor performance do mu-
nicípio no item internet ban-
da larga. “Sempre quis que São 

Gonçalo fosse a cidade 
mais digitalizada do Rio Gran-
de do Norte e com mais pesso-
as a falar um segundo idioma 

por ser a cidade com um aero-
porto internacional”, ressalta.

Hoje, 100% das 56 esco-
las municipais têm banda lar-
ga, resultado de investimento 
em educação, complementa. 
Foram instaladas quatro tor-
res de recepção de sinal de in-
ternet nas regiões mais distan-
tes da área urbana para cobrir 
todo o território de São Gon-
çalo, destaca Jaime Calado.  

O prefeito destaca que 
uma das ações à frente do mu-
nicípio é acabar com a máxi-
ma de que advogado e den-
tista “é coisa para gente rica. 
Hoje, temos nove advogados 
e 50 dentistas prestando aten-
dimento gratuito à população”, 
destaca ele no segundo man-
dato consecutivo.

O prefeito comemora os 
números superlativos. No pri-
meiro ano de sua administra-

ção, em 1º de janeiro de 2009, 
São Gonçalo do Amarante ti-
nha 7.775 veículos pequenos, 
médios e grandes. Em agos-
to de 2014, compara, já eram 
19.094. “Há um crescimento 
econômico forte e nossa luta é 
para que não seja apenas cres-
cimento econômico; quere-
mos transformar isso em de-
senvolvimento”, ressalva Jaime 
Calado. Para ele, crescimento 
só tem razão quando é acom-
panhado de melhoria na infra-
estrutura e qualidade de vida 
dos que vivem no município. 

O PIB (Produto Inter-
no Bruto) de São Gonçalo do 
Amarante neste seis anos de 
mandato, diz o prefeito, cres-
ceu 132%. São números rele-
vantes mas o município, por 
exemplo, ainda não resolveu 
problemas básicos como a in-
fraestrutura viária urbana. 

O Aeroporto de Natal 
movimentou em 2015 
mais de 2,5 milhões de 

passageiros entre embarques, 
desembarques e conexões. 
O Terminal, inaugurado em 
junho de 2014, fechou 2015 
com um crescimento de 2,7% 
comparado ao ano anterior. 
No período foram registrados 
22.727 mil pousos e decola-
gens, 97,3% domésticos e 2,7% 
internacionais. A maioria dos 
voos teve como destino a re-
gião Sudeste do país.  Este ano, 
na alta temporada turística es-
tão 500 mil visitantes no Rio 
Grande do Norte. Parte signifi -
cativa desembarcará de avião.

Em 2015, entraram para 
o portfólio do Aeroporto dois 
voos com destinos nacionais 
(GOL para Confi ns, em MG  
e para Porto Alegre, no RS), e 
três novas rotas para o exte-

rior: Cabo Verde operado pela 
companhia TACV, Buenos Ai-
res pela GOL e Milão pela Me-
ridiana Fly. Com isso, atual-
mente, o Terminal potiguar 
opera 356 voos domésticos 
(frequência regular semanal) 
para diversas cidades brasi-
leiras e 14 frequências (sema-
nal) internacionais para qua-
tro destinos. O Aeroporto tam-
bém foi eleito o Terminal aé-
reo mais limpo e mais cordial 
do Brasil nas pesquisas reali-
zadas pela Secretaria de Avia-
ção Civil, e o melhor Aeropor-
to brasileiro na 25º edição do 
Prêmio UPIS de Turismo em 
votação popular pela internet.

Para o presidente da Infra-
merica, o engenheiro José Luis 
Menghini, a expectativa é de 
crescimento em 2016. “O Ae-
roporto de Natal tem apenas 
um ano e seis meses de ope-

ração. Ainda temos 28 anos 
de administração pela frente 
e muita vontade de ver o Ter-
minal crescer. A equipe está 
empenhada em trazer novos 
voos, destinos, companhias e 
serviços ao passageiro. O ano 
de 2016 será de muito traba-

lho e esforço para manter a 
qualidade do serviço presta-
do”, conta.

A área comercial do Ae-
roporto dae Natal foi expan-
dida no ano anterior. Novos 
serviços e marcas abriram no 
Terminal, criando opções de 

compra, lazer e gastronomia 
para os passageiros. O Termi-
nal de Cargas processou 11,5 
mil toneladas em 2015, sen-
do 5 mil toneladas de expor-
tações e 581 toneladas de im-
portações. Em junho, a Luf-
thansa Cargo iniciou a opera-
ção no Aeroporto e em sete 
meses de operação já expor-
tou 2,1 mil toneladas de frutas 
de produtores da região para 
a Europa. O Aeroporto cons-
truiu um Curral de 1.500 m2 e 
exportou 150 cabeças de gado 
para a África. Destacaram-se 
também as exportações de 
pescado para os Estados Uni-
dos e as importações de pe-
ças destinadas aos parques 
eólicos do Rio Grande do Nor-
te e Maranhão e ao polo auto-
motivo situado no estado de 
Pernambuco.

Menghini diz que 2016 

será um ano de muitos desa-
fi os e projetos para todo o sitio 
aeroportuário. “Duas redes de 
hotel devem iniciar as obras 
ainda este ano em locais estra-
tégicos, próximo ao Aeropor-
to. O Terminal de Cargas tam-
bém deve ter novidades. Esta-
mos trabalhando para atrair 
novos voos para Natal, novas 
marcas e negócios. Somos a 
porta de entrada da “Cidade 
do Sol” e acreditamos no po-
tencial do Aeroporto, assim, 
também aguardamos o anún-
cio da decisão da companhia 
aérea TAM sobre o hub no 
nordeste”, comenta. 

A Inframerica tem conces-
são de 28 anos do Aeroporto 
de Natal. O espaço, construído 
para expandir conforme a de-
manda, hoje tem capacidade 
para atender até seis milhões 
de usuários. 

// Movimento

Mais de 2,5 milhões de passageiros passaram 
pelo Aeroporto Aluízio Alves em 2015 

Há um 
crescimento 
econômico 

forte e nossa 
luta é para que 

não seja apenas 
crescimento 
econômico”.

Jaime Calado
Prefeito de São Gonçalo do 

Amarante
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SMS pretende vistoriar até dia 19 quase todos os 37 mil domicílios existentes no 
bairro Nossa Senhora da Apresentação; cerca de 180 agentes foram mobilizados

Força-Tarefa inicia combate 
ao mosquito na Zona Norte

Caixa de água, um vilão  
Para o secretário adjunto 

da Defesa Civil de Natal, Pe-
dro Celestino, um dos gran-
des vilões na tentativa de 
conter o avanço do mosqui-
to são as caixas de água das 
residências, que normalmen-
te não são vedadas como 
deveriam.

“Nós verifi camos que aqui 
é uma área onde há a falta de 
água é frequente e, até por 
isso, as pessoas acumulam 
água nessas caixas. O proble-
ma é que elas precisam ser la-
jeadas, mas a maioria tem fe-
chado usando apenas telhas 
brasilit. Esse material faz a ve-
dação de forma efi ciente. Pas-
sa até mil mosquitos, imagina 
um só”, esclarece.

A campanha, que conti-
nua durante os próximos sete 
dias no bairro, é vista com 
bons olhos também pelo co-
merciante Carlos Alberto da 
Silva, que tem uma confeita-
ria na Avenida Santarém. Ele 
já contraiu a doença três ve-
zes (uma vez por ano a partir 
de 2010) e acredita que a for-
ça-tarefa é essencial para a di-
minuição do número de ca-
sos da doença entre os mora-
dores da área. 

“Esse é o primeiro passo 
para o fi m dessa epidemia. 
Se conscientizar as pesso-
as a não jogarem lixo na rua 
ou deixarem água parada, o 
mosquito não vai ter onde 
nascer”, aponta.

Como já havia adiantado 
para o NOVO, no fi m de de-
zembro, o chefe do Cetro de 
Controle de Zoonoses de Na-
tal, Alessandre Medeiros, rea-
fi rmou a intenção de promo-
ver mais ações como essa em 
outros bairros da Zona Norte 
de Natal.

De acordo com ele, Igapó 
deve ser o próximo destino 
da campanha “Dengue e Zika 
– você tem tudo a ver com 
isso”. O bairro, que é a porta 
de entrada para quem che-
ga das outras regiões de Natal 
através da chamada “ponte 
velha”, também apresenta um 
quadro epidêmico que inspi-
ra maiores cuidados, segun-
do as autoridades.

// Caminhada marca o início da campanha de combate ao Aedes aegypti no bairro que lidera casos de dengue

// Luzinete Xavier da Silva, diarista: sexta vítima de dengue na família

// Pedro Celestino, secretário 
adjunto da Defesa Civil de Natal

FOTOS: ARGEMIRO LIMA /NOVO

Ildrimarck Rauel 
Do NOVO

A 
doméstica Lu-
zinete Xavier da 
Silva ainda sen-
te os sintomas 
da doença, con-

traída há quase uma semana. 
Ela é a sexta pessoa a ser diag-
nosticada com dengue ape-
nas na casa em que mora, no 
conjunto Vale Dourado, no 
bairro de Nossa Senhora da 
Apresentação. 

Como a diarista, sua mãe, 
o irmão, a cunhada, o pai e o 
sobrinho também precisaram 
ser hospitalizados apresen-
tando febre alta, dor na cabe-
ça e articulações, náuseas, vô-
mito e tonturas – principais 
indícios da contaminação 
pelo mosquito Aedes aegyp-
ti, que além da dengue, ain-
da transmite a zika e a febre 
chikungunya.

A residência de Luzinete, 
por mais espantoso que pos-
sa parecer, não é exceção na 
Zona Norte de Natal. A região 
administrativa mais populo-
sa da cidade também foi a que 
apontou o maior número de 
casos de dengue notifi cados 
no ano passado inteiro. 

De acordo com a domés-
tica, muitos de seus vizinhos 
precisaram conviver com a 
mesma situação vivenciada 
por ela e seus familiares. “Difí-
cil é você encontrar uma casa 
por aqui onde ninguém tenha 
fi cado doente”, diz, em tom de 
desafi o.

Apesar de ainda estar em 
recuperação (a diarista ha-
via passado o dia anterior no 
hospital, onde precisou tomar 
três injeções para controlar a 
febre), Luzinete fez questão 
de sair e ver a caminhada dos 

agentes de endemia, que ini-
ciaram ontem (11) uma cam-
panha de combate ao Aedes 
aegypti em Nossa Senhora da 
Apresentação.

Com o tema “Dengue e 
Zika – você tem tudo a ver 
com isso”, a ação, que seguirá 
até a próxima terça-feira (19), 

foi aberta com uma marcha 
reunindo agentes da Secreta-
ria Municipal de Saúde (SMS), 
além de servidores de diver-
sas outras pastas, funcionários 
da Companhia de Serviços 
Urbanos de Natal (Urbana) e 
dois carros com caixas de som 
transmitindo dicas para os 

moradores do conjunto, como 
não jogar lixo em terrenos bal-
dios e não deixar água parada 
para evitar a criação de focos 
do inseto.

A concentração, marcada 
para as 7h da manhã, acon-
teceu em frente à Escola Mu-
nicipal Professor Laércio Fer-
nandes, no Vale Dourado. O 
NOVO acompanhou todo o 
percurso dos agentes pela Rua 
Noel Costa e Avenida Santa-
rém, até chegarem ao Centro 
Municipal de Educação Infan-
til Belchior Jorge de Sá, na Rua 
São Francisco, onde a marcha 
se dissipou.

A caminhada, apesar de 
simbólica, também serviu 
para iniciar o trabalho de fi s-
calização nas casas. Até o fi m 
da campanha, a SMS preten-
de ter vistoriado quase todos 
os 37 mil domicílios existentes 
em Nossa Senhora da Apre-
sentação. Para isso, cerca de 

180 dos 292 agentes de ende-
mia de Natal foram convoca-
dos para a ação.

De acordo com Luciano 
Silva, chefe de operações de 
campo do Centro de Con-
trole de Zoonoses (CCZ), o 
bairro apresenta hoje uma 
situação epidêmica bastan-
te preocupante – atingindo 
o quarto e mais alto nível no 
programa da SMS que mo-
nitora o avanço da doença, o 
VigiDengue.

Por essa razão, a região foi 
escolhida para receber o pri-
meiro mutirão desse tipo pro-
movido pela prefeitura. O co-
ordenador, lotado atualmente 
no Distrito Norte II (que com-
preende os bairros de Igapó, 
Salinas, Potengi, além de Nos-
sa Senhora da Apresentação), 
relata que as pessoas têm aco-
lhido bem a ideia, procurando 
os agentes em campo para de-
nunciarem imóveis fechados 
ou terrenos servindo como 
depósito de lixo.

“Apenas na ação de hoje, 
vimos várias situações de de-
pósitos com água parada e 
lixo nos canteiros, mas senti-
mos que as pessoas também 
estão preocupadas com isso. 
Muitas têm nos procurado 
para pedir ajuda e denunciar 
a existência de focos”, explica 
Luciano Silva.

Além dos agentes de ende-
mia, especializados no trata-
mento focal (fi scalização e eli-
minação de criadouros dentro 
das residências), a campanha 
iniciada ontem também terá 
a participação de membros 
da Defesa Civil do Município, 
da Guarda Municipal e da Vi-
gilância Sanitária. Eles permi-
tirão a entrada dos servidores 
em imóveis lacrados ou em lu-
gares de difícil acesso.

“Cada dia somos 
sur preendidos 
com pequenas, 

porém, signifi cativas 
melhoras”. A declaração 
é de Marisa Arruda, mãe 
do repórter de cultura 
e blogger do NOVO, 
Henrique Arruda, 
24. Ela está em Natal 
para acompanhar a 
recuperação do fi lho, 
ainda internado no 
Hospital Walfredo Gurgel 
depois de ser baleado 
durante um assalto. 

A família reside em 
Recife, Pernambuco, 
somente o jornalista 
mora na capital 
potiguar. Segundo ela, 
aos poucos está sendo 
inserida a dieta líquida 
na alimentação do 
fi lho. Ele também já 
esta caminhando. “São 
caminhadas lentas, mas 
refl etem o progresso 
na recuperação dele”, 
acrescentou.

Na semana passada 
Leila de Melo, também 
jornalista e amiga pessoal 
do repórter, disse ao 
NOVO que a recuperação 
de Arruda possibilitou, 
inclusive, a retirada da 
sonda urinária que havia 
sido colocada. 

Transferido na 
última sexta-feira para 
a enfermaria, Henrique 
já está podendo receber 
visitas, mas de forma 
restrita aos amigos mais 
próximos e familiares. 
A expectativa da família 
é que o jornalista seja 
transferido para um 
hospital particular pelos 
próximos dias. Eles 
aguardam vaga nas 
unidades ligadas ao plano 
de saúde do repórter.

O jornalista foi 
surpreendido por um 
assaltante após descer do 
ônibus, no terminal do 
Conjunto Cidade Verde, 
em Nova Parnamirim, 
bairro onde mora. 
Mesmo obedecendo ao 
criminoso e entregando 
os bens que incluíam 
a mochila, carteira e o 
celular, Henrique foi alvo 
de um tiro, que o atingiu 
na região das costas. 

O crime aconteceu 
no último dia 4, por volta 
das 22h, na Avenida 
Gastão Mariz, horário em 
que o fl uxo de pessoas e 
veículos é menor no local. 
Ferido, o repórter do 
NOVO ainda conseguiu 
caminhar por cerca de 
100 metros antes de 
pedir ajuda em uma 
academia próxima. 
O proprietário do 
estabelecimento prestou 
os primeiros socorros ao 
jovem. 

// Chapéu

Estado de 
saúde de 
Henrique 
Arruda vai 
melhorando

NÚMEROS

7 dias
É o tempo que deve durar 
a campanha promovida 
pela SMS no bairro Nossa 
Senhora da Apresentação.

Mais de 37 mil
imóveis no bairro devem ser 
vistoriados nesse período.

Aproximadamente180
agentes de endemia 
estão atuando na ação.

Nível 4
É a classifi cação do bairro 
no VigiDengue, programa de 
monitoramento da doença. 
Esse é o mais alto nível de 
todos e representa uma 
situação de epidemia.
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Além dela, a polícia também prendeu Wagner Almeida, 23 anos, pelo 
envolvimento no latrocínio; uma menor de idade ainda está foragida

Jully, 18 anos, confessa ter 
matado a turismóloga

“Tenho pena desta jovem”

// Operação “Th anatus”:
15 mandados de prisão FRANKIE MARCONE / NOVO

CEDIDA / MP

Rafael Barbosa
Do NOVO

REPERCUSSÃO

O caso da morte de 
Gizela Mousinho (foto)
ganhou as redes sociais 
ainda no sábado (02), 
com depoimentos com 
mensagens de conforto 
de familiares dela. Ao 
mesmo tempo, também 
houve quem cobrasse 
providências por parte do 
Governo do Estado para a 
violência.
De acordo com a polícia, 
Gizela Mousinho estava na 
frente de uma padaria na 
rua Padre Champagnat, 
em Lagoa Nova, Zona 
Sul de Natal, quando 
foi abordada pelos três 
assaltantes. Gizela estava 
acompanhada da fi lha, que 
tem 18 anos de idade, e do 
namorado da garota.
Ainda segundo a polícia, 
depois que anunciaram o 
assalto, as duas mulheres 
e o homem entraram no 
veículo de Gizela e a 
retiraram do automóvel. 
Entretanto a fi lha e o 
namorado permaneceram 
no carro. Quando Gizela 
Mousinho tentou voltar ao 
veículo para retirar os dois 
foi alvejada por uma das 
mulheres. Ela foi atingida 

por um disparo fatal no 
pescoço.
Os assaltantes partiram 
no carro e pouco mais 
à frente deixaram que a 
fi lha de Gizela e o seu 
namorado descessem. O 
automóvel foi encontrado 
horas depois pela polícia 
já no bairro de Bom Pastor, 
na zona Oeste. Gizela 
Mousinho foi velada no 
domingo, no Centro de 
Velório da Rua São José. 
Muitos parentes e amigos 
compareceram para se 
despedir dela.

J
ully Sayonara Alves de 
Oliveira, 18 anos de 
idade, foi presa pelo as-
sassinato da turismó-
loga Gizela Mousinha 

Paiva da Silva, morta duran-
te um assalto ocorrido no dia 
2 de janeiro. A jovem foi de-
tida na sexta-feira passada e 
apresentada ontem pela Polí-
cia Civil.

Além de Jully, a Delegacia 
Especializada de Homicídios 
(Dehom) prendeu também o 
lavador de carros Wagner Al-
meida do Nascimento, de 23 
anos. Ele seria, de acordo com 
as investigações, um dos três 
envolvidos no roubo do carro 
de Gizela, cúmplice da atira-
dora. Wagner também confes-
sou, em depoimento, ter parti-
cipado do crime. Uma adoles-
cente de 16 anos permanece 
foragida.

“Todos tinham passagem 
pela polícia”, destacou o dele-
gado Ben-Hur Cirino de Me-
deiros, chefe da Dehom e res-
ponsável pelas investigações.

A Polícia Civil apresentou 
a identidade dos suspeitos on-
tem durante entrevista coleti-
va, que teve presença, inclusi-
ve, da titular da Secretaria de 
Segurança Pública e Defesa So-
cial, Kalina Leite, e de familiares 
de Gizela Mousinho. A polícia 
chegou aos responsáveis pelo 
crime na quarta da semana 
passada, detendo-os na sexta.

Durante a coletiva, foi apre-
sentando um vídeo em que 
Jully Sayonara confessa ter ati-
rado contra Gizela. A jovem, 
que quando adolescente já ha-
via sido apreendida por roubo 
e furto, afi rma que não tinha 
intenção de efetuar o disparo. 
“Aconteceu”, disse.

No entanto, o vídeo do de-
poimento de Wagner Nasci-
mento mostra o lavador de 
carros contando uma história 
diferente. Ele afi rma que so-
mente depois de ordenar que 
Gizela Mousinho deixar o ve-
ículo e assumiu a direção per-

cebeu que a fi lha dela e o na-
morado da garota estavam no 
banco de trás.

“Se eu quisesse levar os 
dois tinha saído com o carro 
e não esperado que ela voltas-
se”, alegou, se referindo ao mo-
mento que a vítima retornou 
ao automóvel para retirar os 
adolescentes.

Na mesma fi lmagem, ele 
diz que chegou a discutir com 
Jully depois que ela atirou con-
tra Gizela, por não concordar 
com a atitude. “Mas ela disse 
‘eu sou assim mesmo”, conta. 
Wagner Nascimento relatou à 
polícia também que era inten-
ção de Jully Sayonara assassi-
nar também a fi lha de Gize-
la e o namorado da menina, o 
que foi motivo para mais uma 
discussão.

A polícia conseguiu refa-
zer os passos do trio após o la-
trocínio. Eles deixaram o ca-
sal numa praça próxima à pa-
daria onde aconteceu o crime, 
em Lagoa Nova, e em seguida 
foram para o bairro de Bom 

Pastor, onde abandonaram 
o carro. “De lá eu não vi mais 
elas”, afi rma Wagner no vídeo.

Câmeras de segurança 
instaladas na rua em que foi 
abandonado o automóvel au-
xiliaram a polícia a identifi car 
o momento em que eles che-
garam ao local. Entretanto foi 
o disk denúncia da Sesed, o 
181, a ferramenta essencial, 
segundo os delegados e a se-
cretária de Segurança Pública, 
para chegar aos suspeitos. Foi 
através de denúncias anôni-
mas que se chegou a eles.

Kalina Leite frisou a im-
portância desta participação 
da sociedade para contribuir 
para a elucidação de crimes. 
Ben-Hur Medeiros justifi cou 
a falta de informações sobre o 
caso na semana passada com 
a afi rmativa de que qualquer 
dado que fosse adiantado po-
deria atrapalhar a apuração 
e comprometer a prisão dos 
responsáveis. As armas usa-
das no latrocínio não foram 
encontradas.

Familiares de Gizela Mou-
sinho acompanharam a en-
trevista coletiva da Polícia Ci-
vil para a apresentação dos 
suspeitos presos pela mor-
te dela. A jornalista Andrea 
Mousinho, irmã de Gize-
la, afi rmou que não tem rai-
va deles. “Não consigo sentir 
ódio desta mulher, só pena 
por ela tão jovem já estar en-
volvida com coisas desse 
tipo”.

Andrea falou ainda que a 
prisão traz um pouco de con-
forto para a família, mas que a 
dor é irreparável. “O que mais 
dói é ver meus pais, idosos, 
olhando para aquela porta e 
esperando ela entrar a qual-
quer momento”, lamentou.

A jornalista disse que não 
conseguiu assistir ao vídeo 
em que aparece Jully Sayo-
nara, por não conseguir en-
cará-la sequer através da tela. 
Questionada por um repórter 
se perdoa a jovem, ela ques-
tionou se era ela mesma a 
responsável por perdoá-la. 
“Escutei no vídeo ela falando 
muito em Deus, espero que 
ele possa fazer isso”.

Jully Sayonara diz estar 
arrependida do que fez e que 
agora vai cumprir a pena que 
lhe cabe. Os familiares de Gi-
zela, segundo informou Ben-

-Hur Medeiros, contribuíram 
bastante para as investiga-
ções. O delegado agradeceu 
a contribuição e a paciência 
que os parentes tiveram com 
a polícia para a elucidação do 
caso.

Ben-Hur enfatizou o es-
forço da equipe da Especiali-
zada em Homicídios e garan-
tiu que o empenho se esten-
de a todos os demais crimes 
de assassinato apurados pela 
Dehom.

A secretária Kalina Leite 
afi rmou que crimes de latro-
cínio são sempre chocantes, 
por vitimarem pessoas que, 
comumente, não têm en-
volvimento com a atividade 
criminosa.

O Comando da 
Polícia Militar do 
Rio Grande do 

Norte vai instaurar um 
inquérito para apurar 
o erro que resultou na 
soltura indevida de três 
policiais da corporação. 
Os PMs estavam 
presos por suspeita 
de envolvimento em 
homicídios ocorridos 
entre 2011 e 2015. 

De acordo com o 
que alega a Secretaria 
de Segurança Pública e 
Defesa Social (Sesed), 
houve um equívoco 
na interpretação dos 
mandados de prisão dos 
três soldados. 

O mandado de prisão 
preventiva contra os 
suspeitos tinha validade 
de 30 dias e se venceu na 
última sexta-feira (8). Por 
esse motivo, os policiais 
teriam sido liberados. 
Entretanto, a validade 
não diz respeito às 
prisões, que, de acordo 
com o código penal, 
não têm data defi nida. 
Ou seja, a data limite 
para o cumprimento 
dos mandados, não 
determinava o tempo de 
reclusão.

A investigação 
começou a partir de 
ontem. De acordo 
com a assessoria de 
comunicação da PM, 
após a constatação 
do erro, todos os 
três militares já se 
reapresentaram e estão 
sob custódia do Estado. 
Eles estão detidos no 
quartel do Batalhão de 
Operações Policiais 
Especiais (Bope), zona 
Norte de Natal.

Os três policiais 
foram detidos na 
operação ‘Th anatus’. 
A Superintendência 
da Polícia Federal no 
Rio Grande do Norte 
e o Ministério Público 
do RN (MP-RN) 
defl agraram na manhã 
do dia 8 de dezembro 
a operação, que teve o 
intuito de combater um 
grupo de extermínio 
com atuação no estado.

Denominada 
de “Th anatus”, que 
na mitologia grega 
é a representação 
da morte, a ação 
apura ocorrências de 
homicídios cometidos 
na região metropolitana 
de Natal por um 
grupo de extermínio 
supostamente formado 
por policiais militares e 
pistoleiros.

Foram expedidos 
15 mandados de prisão 
na ocasião. Outros 25 
mandados de busca 
e apreensão também 
foram emitidos pela 
Justiça. A investigação 
sobre o grupo é feita pela 
PF com a participação 
do Grupo de Atuação 
Especial de Combate 
ao Crime Organizado 
(Gaeco) e a 10ª 
Promotoria de Justiça 
foram iniciadas em maio 
de 2015.

// Polêmica

PM presos são 
liberados sem 
permissão

O que mais 
dói é ver 

meus pais, 
idosos, olhando 

para aquela 
porta e 

esperando 
ela entrar 

a qualquer 
momento”

Andrea Mousinho
Jornalista

// Kalina Leite, secretária de Segurança Pública, entre os delegados Ben-Hur Cirino (esq) e Adson Képle (dir): apresentação dos acusados 

// Wagner Almeida do Nascimento: passagem pela polícia

// Jully Sayonara Alves de Oliveira: antecedentes criminais
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#bichomeu

Método funerário é a mais nova opção para se despedir do “melhor amigo” no Rio Grande 
do Norte; exclusivo para pets com até 100 kg, o serviço pode custar entre R$ 420 a R$ 820

Cremação, um adeus digno 
aos animais domésticos 

Espaço para despedidas

Novos 
projetos 
para pets

// Crematório tem espaço para velórios, forno com capacidade para até cinco bandejas e recepientes especiais para  disposição das cinzas

// Eduardo Vila, do Grupo Vila, planeja cemitério para pets em 2017   

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

Q
uem tem um 
animal de 
estimação, 
após anos de 
atenção, amor 
e carinho, sabe 

bem da dor causada pela 
morte do “melhor amigo”. 
Entretanto, a despedida pode 
gerar constrangimentos, 
como defi nir o local de 
destinação do corpo do pet. 
O Rio Grande do Norte não 
possui cemitérios públicos 
para animais, o que obriga 
aos proprietários a buscarem 
alternativas. Uma delas é a 
opção da cremação.

Na cidade de Extremoz, 
a 23 quilômetros de Natal, 
o grupo Vila – que atua 
no segmento de serviços 
funerários, cemitérios e 
plano funeral – inaugurou, 
em novembro passado, o 
primeiro crematório de 
animais do Estado.  No 
Nordeste, só existe três outros 
equipamentos semelhantes 
(Recife, Salvador e Fortaleza).  

Batizado de Vila Pet 
Crematório, o espaço está 
integrado ao Cemitério 
Parque da Passagem, em 
Extremoz. A área total é de 
100 metros quadrados. Com 
um forno com capacidade 
para até cinco bandejas, o 
local foi criado a partir da 
necessidade da população 
em dar ao seu melhor amigo 
a melhor despedida.

A destinação fi nal 
do corpo dos animais 
domésticos, por sinal, é um 
assunto que suscita ampla 
discussão. Na maior parte 
dos casos, os proprietários 
preferem enterrar no quintal 
da casa ou em algum 
descampado próximo, o 
que não é indicado por 
especialistas. O motivo é que 
a decomposição pode causar 
danos ao meio ambiente. 

Uma alternativa seria a 
de um cemitério público. 
Segundo a assessoria da 
secretaria municipal de 
Serviços Urbanos, Natal 
não conta com esse tipo de 
espaço. Tem também quem 
confi e a responsabilidade do 
adeus à clínica veterinária 
que cuidou do animal. “Eu 
vejo a cremação como uma 
alternativa bastante viável”, 
diz o veterinário José Ricardo 
Carvalho. 

Ele explica que os 
bichinhos de estimação 
vivem muito menos tempo 
que a maioria dos humanos. 
Os cachorros de pequeno 
porte vivem em média 15 
anos, ao passo que os de porte 
maior têm uma sobrevida 
menor, na faixa dos 10 anos. 
Já os gatos tem sobrevida em 
torno dos 14 anos podendo 
chegar a 18. Isso levando 
em conta as causas ditas 
naturais, sem considerar 
outras enfermidades ligadas 
à doença transmissíveis ao 
homem ou outros animais 
como motivação para o óbito. 

O serviço de crematório 
tem um veículo especializado 
para realizar o translado do pet, 
velório com fl ores e urna carac-
terizada e duas possibilidades, 
sendo a cremação individual e 
a coletiva. Na segunda alterna-
tiva, o corpo do animal é pre-
servado até que outros bichi-
nhos venham a falecer. “Temos 
uma câmara fria para que eles 
fi quem preservados até que 
some uma quantidade mínima 
para cremação”, explica o dire-
tor do grupo Vila, Eduardo Vila. 

A duração do método fu-
nerário dura, em média, duas 
horas, e o proprietário pode 
acompanhar todo o proces-
so. As cinzas são devolvidas 
aos respectivos donos dos 
pets, mesmo quando a crema-
ção for coletiva. “Eles são cre-
mados em bandejas separa-
das”, esclarece. Ainda segun-
do ele, as cinzas são entregues 

em urnas para serem guarda-
das pela família ou despejadas 
em algum lugar de preferên-
cia de seus proprietários. Há 
também a possibilidade do re-
cebimento apenas do certifi -
cado de cremação.

A preparação do animal é 

voltada para a parte estética. 
Caso seja necessário, ele pas-
sa por banho e tosa. “Deixa-
mos eles de uma forma que 
fi quem bem para serem ve-
lados e seus donos guardem 
uma boa lembrança do com-
panheiro de quatro patas”, res-

salta do diretor do grupo Vila. 
O serviço contempla ani-

mais de pequeno, médio e 
grande porte e se restringe a 
pets de até 100 quilos. Os va-
lores variam de acordo com o 
porte, sendo de R$ 420 até R$ 
820. 

Mesmo implantado em no-
vembro do ano passado, cre-
matório ainda não está em ple-
no funcionamento, aguardan-
do apenas a última fase do li-
cenciamento de operação, que 
consiste no teste de queima, 
que nada mais é do que a ve-
rifi cação dos índices de emis-
sões atmosféricas provenien-
tes do processo de cremação. 

“Até o fi m deste mês sai a 
certifi cação e a licença será ex-
pedida”, garante Eduardo Vila. 
Mesmo sem funcionar, o espa-
ço está aberto para visitações, 
basta contatar a direção do gru-
po e agendar uma avaliação.

Outra boa notícia 
para os donos de animais 
de estimação. O Grupo 
Vila também trabalha no 
projeto de um cemitério 
privado para pets. “Acabei 
de adquirir uma área 
de dois hectares entre 
Parnamirim e Macaíba 
onde faremos o cemitério 
pet, assim como já existe 
nos grandes centros”, 
conta o empresário. 

Segundo ele, o espaço 
será lúdico, com direito 
a área de convivência. 
“A gente quer que esse 
espaço traduza mais 
vida do que morte”, diz. O 
projeto está em fase de 
planejamento e deve sair 
do papel em meados de 
2017.

Ainda dentro do 
campo de inovações, 
o grupo projeta o 
lançamento de um 
plano funerário para os 
animais. Para viabilizar 
a ideia, eles estudam 
a possibilidade de 
criação de um sistema 
de chips que tornam a 
identifi cação do bichinho 
mais fácil para o trabalho 
do plano. 

“Diferente dos 
humanos, o animais 
não tem documentação. 
Por isso estamos 
estudando essa forma 
de identifi cá-los para 
que fi quem cadastrados 
em vida e seja possível, 
posteriormente a 
cremação”, explica.

A novidade, em 
primeiro momento, 
pode ser direcionada 
as pessoas que já fazem 
parte da cartela de 
clientes do grupo, com 
a possibilidade de um 
acréscimo no valor do 
plano já anteriormente 
contratado.

Assim como o 
projeto do cemitério, 
o plano segue em 
fase embrionária de 
planejamento. Sem 
perspectivas próximas de 
implantação. 

Doenças do verão!
Doenças do verão é uma 

denominação muito comum 
em países quem apresentam 
um inverno mais bem defi ni-
do que o verão, como os Es-
tados Unidos e os países Eu-
ropeus. Aqui no Brasil, princi-
palmente na região nordeste, 
temos essas doenças o ano in-
teiro, pela constância das tem-
peraturas. O que muda, são os 

nossos hábitos, onde saímos 
de férias e vamos principal-
mente “veranear” nas praias. 
As principais doenças relacio-
nadas a essa data são aquelas 
transmitidas pelos carrapatos, 
pulgas, mosquitos e até por 
águas contaminadas.

A mudança de ambiente, 
geralmente acarreta a baixa 
de imunidade, além de predis-
por o animal ao contato de pa-
tógenos nunca antes expostos. 

As doenças que devemos 
fi car mais atentos são as “do-

enças do carrapato” – a babe-
sia, ehrlichia e a febre macu-
losa – as transmitidas pelos 
mosquitos - a dirofi lariose e 
a leishmaniose – e a leptospi-
rose que podem ser adquirida 
pelo contato direto com uri-
na ou água contaminada pela 
bactéria. 

A melhor forma de pre-
venção é evitando o contato 
do animal com esses agentes 
transmissores.  Existe diversas 
forma de evitar esse contato, 
como o uso de coleiras repe-

lentes e algumas medicações. 
O veterinário é o profi ssional 
adequado para saber que me-
didas tomar e traçar o melhor 
método preventivo, solicitan-
do desde exames que ates-
tem a saúde do seu animal e 
através do perfi l de cada um, 
como sua condição clínica e 
região que irá passar as férias, 
escolha as melhores formas 
de prevenir essas doenças.

Então, procure seu vete-
rinário de confi ança, previna 
seu peludo e boas férias.

José Ricardo Carvalho
Veterinário
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Mídias digitais interagem com o público jovem e registram 
o que acontece nos principais eventos do litoral potiguar  

NOVO estreia 
cobertura da alta 
estação em Pirangi          

Parcerias e 
promoções do 
#NOVOnoVerão

O NOVO segue na cola 
dos principais eventos 
do verão potiguar. No 
último fi nal de semana, 
além da cobertura dos 
shows na Arena Ecomax, 
o periódico iniciou uma 
série de matérias feitas 
especialmente no melhor 
período do ano: o verão!

 “Parcerias são 
fundamentais para 
divulgação desse momento 
recente do NOVO, onde 
estamos buscando chamar 
atenção do público jovem 
que consome mídias 
sociais e digitais”, explica 
a gerente de Negócios do 
NOVO, Bibiana Simonetti. 

“Para isso, voltamos 
nossa atenção para uma 
plataforma de conteúdo 
com matérias, interação 
com os leitores e, claro, 
parcerias como esta que 
está sendo feira com a 
Rádio Jovem Pan Natal e 
98FM”, complementa ela.

E não vamos fi car de 
fora das próximas atrações 
da Arena, como a do dia 16, 
com Aviões do Forró, Bruno 
e Marrone e Léo Verão. 
Inclusive, para este próximo 
show, além de acompanhar 
tudo que vai acontecer 
na Arena, através das 
redes sociais do NOVO, os 
leitores podem ganhar até 
50% de desconto no valor 
do ingresso ao apresentar 
o aplicativo NOVO digital 
instalado no smartphone 
ou a edição do dia nos 
pontos de venda. 

// NOVO esteve no última sexta-feira na Arena Ecomax, em Pirangi, para conferir tudo de pertinho e anuncia promoções para próximos eventos

// Os irmãos Henrique e Juliano foram os últimos a animar o público da Arena Ecomax

FOTOS: FRANKIE MARCONE  / NOVO
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N
em a pequena 
chuva que caiu 
desanimou o pú-
blico presente na 
Arena Ecomax 

na última sexta, quando foi 
dada a largada ofi cial da tem-
porada de shows do verão em 
Pirangi, litoral Sul. E o NOVO 
esteve lá para conferir tudo de 
pertinho junto com a Rádio 
Jovem Pan Natal e 98FM, par-
ceiros do jornal na promoção 
da festa.

A primeira apresentação 
da noite foi da cantora consi-
derada revelação da música 
sertaneja, Marília Mendonça. 
Com apenas 20 anos, ela apre-
senta uma voz fi rme e segue a 
linha romântica, bem puxada 
para um estilo “sofrência”.

Marília embalou o públi-
co com as canções que estão 
na boca do povo. No repertó-
rio, destaque para a primeira 
música “Como faz com ela”. A 
artista ainda cantou o sucesso 
do momento “Alô porteiro”, en-
tre outros hits. 

Sobre o momento atual da 
carreira, ela falou ao NOVO 
que tudo é uma novidade, 
mas que está feliz com o su-
cesso. “É muito bom chegar e 
se deparar com o público can-
tando uma música sua”, con-
tou ela, que veio a Natal pela 
primeira vez. 

“Estou apaixonada por 
esse lugar [Natal] desde o dia 
que eu cheguei, tive uma re-
cepção muito linda e, no 
show, me surpreendi de ver-
dade quando vi o povo can-
tando. Eu adorei”, disse.

MUDANÇA NO SITE
CONTEMPLA ASSINANTES
Também de olho no mais recente momento do NOVO,  
a partir da próxima quarta-feira (13), o fl ip digital das 
edições diárias do NOVO no site passa a ser exclusivo aos 
assinantes do jornal.
“Estamos trabalhando para valorizar os nossos assinantes, 
dando a eles conteúdos exclusivos”, comentou o executivo 
de Inovação Digital e Experiência com do Usuário do NOVO, 
Paulo Moreira. 
De acordo com ele, essa é a primeira ação com esse 
objetivo. “Projetamos outras ações com esse mesmo intuito”. 
Para ter acesso ao conteúdo do jornal de forma digital, o 
assinante vai criar um login e senha no sistema. Quem tiver 
o aplicativo NOVO digital, segue com acesso normal. A 
assinatura pode ser feita mediante contato com a central.

O Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil 
divulga amanhã (13) a 5ª edição do Selo de Qualidade OAB 
Recomenda, com a relação de 139 cursos jurídicos recomen-
dados pela entidade. Do Rio Grande do Norte, consta na lista 
apenas três cursos de Direito: dois da UFRN (campus Natal 
e campus Caicó) e UERN (campus Mossoró). Nenhum cur-
so oferecido pelas instituições privadas no RN foi recomen-
dado pela OAB.

Os critérios de seleção são os índices de aprovação no 
Exame de Ordem e no Exame Nacional de Desempenho dos 
Estudantes (Enade). O total de graduações de Direito reco-
mendadas pela OAB contempla cerca de 10% dos mais de 
1,3 mil existentes no Brasil. Segundo a entidade, essa é uma 
forma de estimular a qualidade do ensino jurídico no país. O 
Selo de Qualidade é editado a cada três anos. Na última edi-
ção, em 2011, somente 89 cursos fi guravam na lista.

AUXÍLIOMORADIA PELA METADE
Com o corte de 30% no orçamento geral da Justiça do Tra-

balho para 2016, a presidente do TRT-RN, desembargadora 
Joseane Dantas, decidiu cortar na própria carne: vai propor 
repassar apenas metade do auxílio-moradia pago mensal-
mente aos juízes trabalhistas. 

NOVO PORTAL DO JURINEWS
Referência em notícias jurídicas também na internet, o Ju-

rinews começa o ano de cara nova. O portal www.jurinews.
com.br ganhou um novo layout, com mais conteúdo, mais in-
terativo e ainda mais completo. A nova versão entra hoje (12) 
no ar com projeto assinado pela Maxmeio.  

POSSE FESTIVA
Acontece nesta quinta (14), às 19h30, no Olimpo Recep-

ções, em Natal, a posse festiva da nova Diretoria e Conselho 
da OAB-RN para o triênio 2016-2018. O novo presidente, já 
empossado, Paulo Coutinho, anunciará suas primeiras ações 
à frente da Seccional potiguar da OAB. 

Bento Herculano é coautor de livro sobre 
‘Novo CPC no Processo do Trabalho’

O desembargador do 
Trabalho Bento Hercula-
no é um dos coautores do li-
vro ‘O Novo CPC e o Proces-
so do Trabalho’, da editora 
Atlas. Ele aborda em seu ar-
tigo a aplicação dos princí-
pios contidos no Novo CPC. 
A obra, em homenagem ao 
ministro do TST Walmir Oli-
veira da Costa, reúne artigos de renomados juristas.   

Klevelando Santos é reconduzido à 
Comissão das Sociedades de Advogados

O advogado Klevelando 
Santos permanece à frente 
da Comissão das Sociedades 
de Advogados da OAB-RN. O 
ato de sua recondução foi as-
sinado pelo novo presiden-
te Paulo Coutinho. Sócio do 
escritório Lucio Teixeira dos 
Santos Advogados, Klevelan-
do é um estudioso sobre o assunto e já desenvolveu importan-
tes iniciativas no comando da Comissão ao longo de 2015.

Apenas três cursos de Direito do 
RN recebem Selo de Qualidade 
OAB Recomenda

JEANNE KARENINA SANTIAGO EM SEU DISCURSO DE DESPEDIDA 
DO CARGO DE DEFENSORA PÚBLICA GERAL DO RN

Foram dois mandatos de 
muitas lutas em busca da 
autonomia fi nanceira da 
Defensoria e da realização 
de concurso público com 17 
vagas. Deixo a função com a 
sensação do dever cumprido”

Ao lado do governador Robinson Faria e do presidente do TJ-RN 
Claudio Santos, Renata Alves Maia é empossada no cargo de 
defensora pública geral do RN.

Presidente e vice-presidente da OAB-RN, Paulo Coutinho e Marisa 
Almeida na posse dos novos diretores da OAB Mossoró, Canindé 
Maia (presidente), Kallio Gameleira (vice-presidente) e Barbara 
Paloma (secretária-geral)

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com

O público potiguar tam-
bém fi cou encantado com a 
apresentação. “Fui para cur-
tir Marília e ela não decepcio-
nou”, destacou a administrado-
ra de empresas, Jéssyca Lima.

“Acho legal porque Natal 
sempre é palco das melhores 
bandas do momento. Estava 
esperando bastante o show de 
Marília Mendonça e eu ado-
rei”, acrescentou a universitá-
ria Lívia Correia.

A jovem artista também 
se destaca pelas composições 
gravadas nas vozes de outros 
artistas. Na lista os sucessos “É 
com Ela que Eu Estou”, grava-
da pelo também cantor serta-
nejo Cristiano Araújo,”Calma” 
da dupla Jorge & Mateus e 
“Muito Gelo e Pouco Whisky”, 
gravada por Wesley Safadão.

O cantor e compositor ala-
goano Mano Walter foi a se-
gunda atração da noite. Com 
um estilo mais voltado para o 
forró de vanerão, o artista ani-
mou o público potiguar com 

os hits “Balada do Vaqueiro” e 
“Playboy Fazendeiro”. 

Os irmãos Henrique e Julia-
no foram os últimos a animar 
o público da Arena Ecomax. Já 
passava das 2h quando inicia-
ram o show. Logo de início os 
presentes foram contempla-
dos com a música “Na hora da 
raiva”, novo sucesso da dupla.

O show contou, ainda, com 
outros sucessos da playlist 
dos tocantinenses como “Cui-
da Bem Dela”, “Até Você Voltar, 
“Mudando de Assunto” e “Não 
tô valendo nada”, além dos no-
vos hits do trabalho do “DVD 
Novas histórias”, que incluem 
“Nada Nada” e “Deixa Ela Saber” 
e “Flor e o Beija Flor”, que teve a 
presença de Marília Mendonça, 
compositora da música. 

Sobre os planos para 2016 
a dupla espera emplacar mais 
sucessos. “A gente espera con-
tinuar trabalhando bastan-
te e seguir com o nome mui-
to forte no mercado”, falou 
Henrique.

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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ESPORTES

Na festa de gala ontem a 
Fifa ainda anunciou a seleção 
do ano de 2015. Como era de 
se esperar, a equipe tinha Ney-
mar e os outros dois fi nalistas 
do prêmio Bola de Ouro, Cris-
tiano Ronaldo e Messi. Mas 
outros três brasileiros fi gura-
ram na parte defensiva: o za-
gueiro Th iago Silva e os late-
rais Daniel Alves e Marcelo.

O país dominou a equi-
pe ideal, apesar do momen-
to ruim vivido pela seleção em 
2015, com a queda precoce na 
Copa América. São quatro bra-
sileiros contra dois espanhóis, 
um argentino, um português, 
um francês e um croata.

Um destes nomes, Ney-
mar viveu seu melhor ano na 
Europa até o momento, esta-
belecido como um dos gran-

des jogadores do planeta. Mas 
foi Th iago Silva quem se man-
teve como membro brasileiro 
mais regular desta seleção, já 
que foi confi rmado na seleção 
pela terceira vez consecutiva.

A nomeação de Marcelo e 
Daniel Alves confi rmou a he-
gemonia de seus clubes, Real 
Madrid e Barcelona, respecti-
vamente. Oito dos 11 indica-
dos da seleção da Fifa são dos 
rivais espanhóis. Pelo Real, 
Marcelo, Sergio Ramos, Mo-
dric e CR7. Pelo Barça, Daniel 
Alves, Iniesta, Neymar e Messi.

Considerado um dos me-
lhores times do mundo, o 
Bayern de Munique foi repre-
sentado apenas por um nome, 
o goleiro Neuer, considerado 
um dos grandes de sua posi-
ção nos últimos anos. 

Ao menos ontem, o até 
então desconhecido 
Wendell Lira teve a 
oportunidade de se 
orgulhar por ter batido um 
dos melhores jogadores 
de todos os tempos. 
O brasileiro, mais um 
que vive o lado menos 
glamouroso do sonho 
de ser profi ssional no 
futebol, alcançou o auge 
na carreira e teve seu gol, 
marcado com a camisa do 
pequeno Goianésia-GO, 
escolhido como o mais 
bonito do ano pela Fifa. 
Por isso, recebeu o Prêmio 
Puskas, deixando para 
trás ninguém menos que 
Lionel Messi.
Em meio a astros 
presentes à festa de gala 
da Fifa, em Zurique, como 
Luis Enrique, Neymar, 
Cristiano Ronaldo, Iniesta, 
entre outros, Wendell Lira 
se destacou. Subiu no 
palco e mostrou toda sua 
humildade ao agradecer 
a Deus e à família apenas 
pela oportunidade de estar 
ali, entre tantos ídolos.
“É uma honra e um 
momento único na minha 
vida estar aqui e conhecer 
tantos jogadores famosos, 
que eu conhecia apenas 
pelo vídeo game. Eu 
agradeço à minha família 
e a todos que votaram em 
mim. Quero agradecer 
minha esposa e minha 
fi lha, que fi cou no Brasil”, 
disse o jogador antes 
de fazer uma parábola 
usando uma história 
bíblica. “Creio eu que 
quando Golias apareceu 
para Davi todo mundo 
falava: ‘ele é muito forte, 
não tem como ganhar 
dele’. E Davi, quando 
olhou para ele, disse: ele 
é muito grande, não tem 
como errar. É assim que 
temos que lidar com os 
problemas da nossa vida”. 
O golaço marcado 
pelo então jogador do 
Goianésia - atualmente ele 
está no Vila Nova - superou 
as pinturas de Alessandro 
Florenzi e Lionel Messi 
em palcos bem mais 
deslumbrantes do futebol. 
O italiano marcou contra 
o Barcelona do meio de 
campo, pela Liga dos 
Campeões, no Estádio 
Olímpico de Roma, 
enquanto o argentino 
fi nalizou uma linda 
arrancada desde o meio de 
campo diante do Athletic 
Bilbao, no Camp Nou, pela 
fi nal da Copa do Rei.

Atacante Lionel Messi confi rma favoritismo e ganha a Bola de Ouro pela quinta vez na carreira

Enfi m, Argentina comemora 
seu primeiro penta no futebol

Seleção do ano 
tem Neymar e 
mais três brasileiros

Brasileiro 
supera Messi e 
recebe prêmio 
de gol mais 
bonito de 2015

// Argentino retorna ao topo da premiação depois de ser superado por Cristiano Ronaldo em 2013 e 2014

GIL LEONARDI

Caern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0005/2016 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto:

Aviso

em 16 de Fevereiro de 2016, às
09:00 horas,

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Contratação de empresa especializada nos serviços de instalação e supressão
de ramais prediais de fornecimento de água, conforme Termo de Referência e Ordem de
Licitação nº 0007 - S/2015 - DC.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará

licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações
e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site
na aba transparência, no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador
Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir
do dia 13 de Janeiro de 2016, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas,
até às 09:00 horas do dia 15 de Fevereiro de 2016. Informações pelo telefone n.º (84)
3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou ainda no

Natal/RN, 11 de Janeiro de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br.

Caern

PROCESSO LICITATÓRIO N°. 0089/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto:

Aviso

reaprazando
para o dia 15 de Fevereiro de 2016 às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Contratação de empresa para execução de serviço, com fornecimento de material,
de recomposição asfáltica com CBUQ e PMF, das Regionais Natal Sul - RNS e Natal Norte -
RNN, em Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0227 - S/2015 - DO.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, comunica aos participantes da Licitação supra que em razão de
alterações ocorridas no Edital, está a data de realização da referida Licitação

. O novo Edital com as especificações e
seus anexos fica à disposição dos interessados no site na aba
“transparência” no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado
Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos no horário das 08h00
às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, a partir do dia 13 de Janeiro de 2016 até o dia 12 de
Fevereiro de 2016. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou
ainda no e-mail

Natal/RN, 11 de Janeiro de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br.

Caern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0147/2015
TOMADA DE PREÇOS

Objeto:

Aviso

reaprazando
para o dia 28 de Janeiro de 2016 às 09:00 horas.

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Contratação de empresa especializada para execução dos serviços, com
fornecimento de material, para complementação do novo reservatório da cidade de
Parazinho/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0120 - S/2015 - DO.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, comunica aos participantes da Licitação supra que está
a data de realização da referida Licitação
O Edital com as especificações e seus anexos fica à disposição dos interessados no site

na aba “transparência” no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou
na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e
Contratos no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, a partir do dia 13 de
Janeiro de 2016 até o dia 27 de Janeiro de 2016. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145
ou fax n.º (84) 3232-4160 ou ainda no e-mail

Natal/RN, 11 de Janeiro de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br.

D
eu a lógica. Con-
fi rmando to-
das as previsões, 
Lionel Messi foi 
laureado ontem 

com sua quinta Bola de Ouro 
da Fifa, desta vez como me-
lhor jogador do mundo no ano 
de 2015. O argentino, que ven-
ceu quatro vezes seguidas en-
tre 2009 e 2012, agora retorna 

ao topo depois de ser supera-
do por Cristiano Ronaldo em 
2013 e 2014.

Messi foi eleito como o me-
lhor do mundo por 41.33% 
do colégio eleitoral, compos-
to por capitães e técnicos de 
cada uma das seleções da Fifa 
e por um jornalista de cada 
país federado à entidade. Cris-
tiano Ronaldo fi cou em segun-

do pela quarta vez, repetindo 
2009, 2011 e 2012. O português 
teve 27.76% dos votos. Neymar, 
fi nalista pela primeira vez, ter-
minou em terceiro, com 7 86%.

“É muito bom voltar aqui 
depois de duas conquistas do 
Ronaldo. É incrível que seja 
a quinta. Vislumbrava isso 
quando eu era pequeno. Que-
ria agradecer a todos que vota-

ram em mim e aos meus cole-
gas de equipe. Sem ele não se-
ria possível”, disse Messi ao re-
ceber o prêmio.

Se em 2013 Messi foi pre-
judicado por lesões e em 2014 
Cristiano Ronaldo levou o Real 
Madrid ao título da Liga dos 
Campeões, no ano passado 
não houve o que atrapalhasse 
Messi, considerado o melhor 

jogador da sua geração, a ser 
novamente consagrado como 
o melhor do ano. Pelo contrá-
rio. Iniesta, Xavi, Neymar e Su-
árez só ajudaram o argentino a 
jogar em grande forma.

Só em 2015, Messi ganhou 
o Campeonato Espanhol, a 
Copa do Rei, a Liga dos Cam-
peões, o Mundial de Clubes e 
a Supercopa da Europa. Só não 

levou a Supercopa da Espanha, 
vencida pelo Athletic Bilbao. 

Se a premiação fosse a 
Chuteira de Ouro (entregue 
a artilheiros dos torneios da 
Fifa), ela fi caria com o portu-
guês Cristiano Ronaldo, que 
anotou 54 gols em 52 jogos 
disputados em 2015. Messi fez 
seis a menos - 48 -, em uma 
partida a mais. 
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O ABC fez história na 
Copa São Paulo de Fu-
tebol Júnior. Pela primei-

ra vez, um time potiguar chegou 
à terceira fase da competição. O 
feito foi conseguido depois de o 
Alvinegro bater o Vitória por 3 a 
2 no domingo. E o Elefante quer 
continuar vivo na competição. 

Ontem a Federação Paulis-
ta de Futebol (FPF) anunciou 
as datas e horários dos duelos. 
O ABC terá pela frente o Ron-
donópolis-MT na quinta-feira 
(14), às 15h (horário de Natal). 
A partida acontecerá no está-
dio Baetão, em São Bernardo 

do Campo, onde o Alvinegro 
mandou todos os confrontos 
da fase de grupos.

Na primeira fase, aliás, o 
ABC não teve sucesso na praça 
esportiva, onde empatou dois 
confrontos e perdeu outro para 
o São Bernardo, time da casa. 

O São Bernardo, inclusive, 
depois de ter saído com 100% 
de aproveitamento da fase de 
grupos, foi o time eliminado 
pelo Rondonópolis na segun-
da fase após derrota por 1 a 0, 
no próprio Baetão. O time do 
interior do Mato Grosso segue 
invicto na competição, com 

duas vitórias e dois empates 
(um deles contra o Vitória).

Apesar de só ter conquis-
tado dois pontos na fase de 
grupos, o ABC fez um primei-
ro tempo surpreendente dian-
te do Vitória, o que garantiu a 
classifi cação. Novamente pe-
los pés de Iggor e Pedro Igor, o 
Alvinegro abriu 3 a 0 no placar 
diante do Rubro-Negro. 

Uma queda de rendimen-
to na segunda etapa de parti-
da possibilitou o time baiano 
encostar no placar, mas o Al-
vinegro se manteve forte e ga-
rantiu a vaga.

O 
anúncio da con-
tratação do 
meia Lúcio Flá-
vio pelo ABC, no 
último domin-

go, causou um frenesi nas re-
des sociais como há tempos 
não se via no futebol do Rio 
Grande do Norte. Embora já 
em fase de declínio de sua car-
reira, o meia de 37 anos, apos-
ta do alvinegro para alavancar 
o seu novo programa de sócio-
-torcedor que será lançado no 
próximo dia 19, pode ser um 
reforço além do marketing.

Isso porque, mesmo vete-
rano, na última temporada, o 
jogador esteve em campo por 
mais de três mil minutos, entre 
apresentações com as camisas 
de Paraná e Coritiba, e teve um 
desempenho regular: soman-
do três assistências para gol 
e um nível de acerto de passe 
superior aos 90% do número 
de tentativas totais, aproveita-
mento no da média dos seus 
companheiros de time.

O bom e preciso passe, in-
clusive, é uma característica 
que acompanha Lúcio Flávio 
ao longo de sua carreira. Na 
Série A do Campeonato Brasi-
leiro do ano passado, ele acer-
tou 750 passes e errou apenas 
78, sendo o terceiro colocado 
neste quesito dentre os joga-
dores do Coritiba. 

Autêntico camisa 10, Lú-
cio pode ser bastante versá-
til dentro do esquema tático 
do técnico Narciso. Ele pode 
atuar centralizado – fazen-
do a ligação entre os volantes 
e os atacantes – ou como ter-
ceiro homem de meio campo 
– partindo de trás com a bola 

A BC e América 
podem vivenciar 
um momento 

histórico na Copa do 
Brasil. Os dois times 
conheceram ontem os 
adversários de estreia 
na competição e, se 
ambos avançarem para a 
segunda fase, farão pela 
primeira vez um Clássico-
Rei na competição.
Antes, todavia, eles 
precisam passar da 
primeira fase. No sorteio 
realizado na sede da CBF, 
os clubes descobriram 
seus primeiros duelos: 
o Alvinegro encara o 
Goianésia, em Goiás, 
enquanto o Dragão viaja 
para visitar o Gama, no 
Distrito Federal. 
Como ambos fi caram 
na Chave 1, se saírem 
vencedores eles se 
enfrentam de maneira 
inédita já na segunda fase. 
Assim como 
tradicionalmente 
acontece, a primeira 
fase da Copa do Brasil 
possibilita a eliminação 
sem o jogo de volta. 
Assim, se América e ABC 
(por jogarem fora de 
casa o primeiro duelo) 
vencerem duas partidas 
por dois ou mais gols de 
diferença, eliminam o 
confronto de volta, em 
Natal.
Numa projeção mais à 
frente, o caminho de um 
dos times potiguares (já 
que um será eliminado já 
na segunda fase) não será 
tão simples. 
A principal possibilidade 
é de que o Santos seja o 
adversário na terceira fase. 
O time paulista terá pela 
frente o Santos do Amapá 
na estreia e na segunda 
fase pode encarar Rio 
Branco ou Galvez, ambos 
do Acre. Depois disso não 
há projeções para serem 
feitas, já que aí haverá 
um novo sorteio que 
contará com a entrada 
dos times que disputam a 
Libertadores.
O Globo de Ceará Mirim, 
outro representante 
potiguar, recebe o Bahia 
no Barrettão na sua 
estreia. Ao contrário de 
ABC e América, a Águia 
não pode perder seu 
primeiro confronto por 
dois ou mais gols de 
diferença, se não será 
eliminado sem direito 
a jogo da volta. Caso 
consiga classifi cação, o 
time de Ceará Mirim pode 
encarar o Flamengo. 

Anunciado domingo pela diretoria do ABC,  
meia Lúcio Flávio será apresentado hoje à tarde

// TabelaCamisa 10 se 
apresenta hoje

Copa do Brasil 
pode ter 
Clássico-Rei 
inédito

// Jogador é a aposta para promover campanha de sócios do clube

DIVULGAÇÃO / CORITIBA

NÚMEROS/2015

Passes certos: 750 (3° do 
time)
Passes errados: 78 (6° do 
time)
Assistências: 3 (2° do time)
Assistências p/ fi nalizações 
– 33 (1° do time)
Finalizações certas: 11 (4° 
do time)
Finalizações erradas: 17 (6° 
do time)
Cruzamentos certos: 10 (3° 
do time)
Cruzamentos errados: 33 (4° 
do time)
Lançamentos certos: 39 (3° 
do time)
Viradas de jogo certas: 16 
(2° do time)
Viradas de jogo erradas: 8 
(1° do time)

Leonardo Erys
Do NOVO

Norton Rafael
Do NOVO

EDITAL ÚNICO DE LEILÃO

Maiores infomações: (11) 4083-2575 / www.biasileiloes.com.br

 devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário Embracon 
Administradora de Consórcio Ltda., faz saber que, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514 de 20 de novembro de 1997 e regulamentação 

 Dia 

145 - conj. 22 - Vila Monte Alegre - São Paulo/SP. As demais condições de venda constarão no catálogo que será distribuído no leilão ou pela 
internet.  integrante do  situado em Barra do Rio, 

de Extremoz/RN. 

será realizado o segundo leilão, na data acima estipulada. No segundo leilão será aceito o maior lance oferecido, desde que igual ou superior 
ao valor da dívida, das despesas, dos prêmios de seguro, dos encargos legais, inclusive tributos, e das contribuições condominiais, atualizados 

para abrir espaço no campo 
de ataque. 

Na última temporada, o 
jogador atuou na maior par-
te do tempo das partidas pelo 
lado direito do campo, caindo 
para o centro no decorrer dos 
90 minutos e, com menos fre-
quência, tendo liberdade para 
fl utuar pelo lado esquerdo.

Além do passe preciso e da 
capacidade de ocupar vários 
espaços dentro do campo, Lú-
cio Flávio também tem como 
uma de suas principais virtu-
des o bom aproveitamento em 
jogadas com a bola parada. 

Exímio cobrador de faltas e 
escanteios, o meia deve ser útil 
tanto nos tiros diretos para o 
gol – faltas na entrada da área - 
ou em jogadas ensaiadas – fal-
tas na intermediária e fl ancos 
do campo, além dos escanteios.

Outro ponto positivo da 
chegada de Lúcio Flávio ao 
alvinegro é a sua experiência. 
Com passagens por grandes 
clubes do futebol nacional, 
como Botafogo, Santos, Atlé-
tico/MG e São Paulo, o meia 
carrega em seu currículo di-
versos títulos e prêmios indi-
viduais conquistados, como 
o de craque do Campeonato 
Carioca de 2008.

A liderança dentro de 
campo exercida pelo meia, 
que foi capitão na maioria dos 
clubes onde atuou, será fator 
determinante para dar maior 
tranquilidade aos novos joga-
dores do ABC. 

Em 2016, o alvinegro terá 
a ‘obrigação’ de encerrar um 
jejum de quatro anos sem er-
guer a taça de Campeão Po-
tiguar, disputar bem a Copa 
do Nordeste e retornar à Sé-
rie B do Campeonato Brasi-
leiro. Tudo isso tendo dentro 
e fora das quatro linhas novos 
rostos, muitos deles tentando 
vencer a desconfi ança do tor-
cedor abecedista.

O ponto negativo da con-
tratação de Lúcio Flávio é o 
retrospecto de lesões do joga-
dor. No ano passado, o meia 
esteve fora de combate por 
algumas semanas em função 
de problemas musculares.

É bem provável também 
que, pela idade elevada e pe-
los problemas físicos, Lúcio 
não tenha condições de atuar 
em todas as partidas do alvine-
gro. Esse fator colocará em xe-
que o elenco do Elefante poti-
guar para a sequência da tem-
porada. Será necessário ter um 
substituto à altura do meio-
-campista para substituí-lo nas 
partidas em que ele não estiver 
em condições de atuar.

// Sub-20

ABC garante 
classifi cação inédita 
para o RN na Copa SP
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INSTAGRAM

DIVULGAÇÃO

CEDIDA

INDICA NATAL

// Ex-governadora Rosalba Ciarlini curtindo os dias de verão 
em Tibau. Na foto, com os netos Carlos Augusto Rosado, Sofi a e 
Letícia. “Pausa para curtir o melhor da vida! Família”, escreveu 
ela em seu perfi l no Instagram

// Desfi le Gucci Verão 2016 em Milão

// A nova Defensora Pública-Geral do Rio Grande do Norte Renata Alves Maia toma posse nesta segunda-feira (11), às 17 horas, na Escola 
do Governo, no Centro Administrativo, em Natal. Ela assume o comando da Defensoria Pública do Estado do RN para o biênio 2016-2018, 
substituindo Jeanne Karenina Santiago Bezerra, que deixa ofi cialmente o cargo

// Flávia Diniz acompanhada do ex-BBB Alan Passos no show de 
Cidade Negra e Ponto de Equilíbio, em Pirangi

Sobre as 
mensagens - 
investigadas 

pela Lava Jato 
- de Eduardo 

Cunha cobrando 
recursos para 

a campanha de 
Henrique Alves 
(ao governo do 
RN, em 2014) a 

Léo Pinheiro, da 
OAS:

Blog O 
Antagonista: 

““Henrique 
Eduardo Alves, 

atual ministro do 
Turismo, acabou 

levando 5 milhões 
de reais para a 
sua malfadada 
campanha. A 

Arena das Dunas 
é outra arena da 

lama”.

Senador 
Álvaro Dias:

“O ano mudou, 
mas a rotina dos 
escândalos que 

se sucedem quase 
que diariamente 

continua neste 
2016”. 

AO
C

O
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>>>> Expectativa
Segundo os comentários 
nos bastidores do 
Executivo do RN, o 
governador Robinson 
Faria pretende colocar 
em prática uma reforma 
administrativa ainda 
no primeiro semestre 
deste ano, com o objetivo 
principal de melhorar o 
caixa do Estado.
Além de mudanças em 
determinadas pastas, a 
reforma incluiria a venda 
de empresas perdulárias e 
de alguns ativos do Estado, 
como já foi dito pelo 
próprio governador.
É aguardar!

>>>> De olho
O ano eleitoral já começou 
e os muitos outdoors com 
os pretensos novos rostos 
da política continuam 
espalhados pelas ruas da 
capital, principalmente na 
Zona Norte.
Pré-candidatos em 
tamanho 3x9 metros, 
rafando duas vezes a lei 
que trata da propaganda 
eleitoral. Além de 
extemporânea, a peça 
não respeita o tamanho 
indicado na legislação.
Para quem quer legislar, 
dar o primeiro passo 
ignorando a legislação 
vigente não parece um 
bom começo.

>>>> Casa nova
Chegou à coluna a 
notícia de que tem 

parlamentar federal 
do RN, dos mais 

antigos, comprando 
casa nova. Um 

apartamento de 500 
metros quadrados 
nas proximidades 

do Hospital Onofre 
Lopes, considerado 
um dos mais caros 
da capital, valendo 
em torno de R$ 6 

milhões. 

>>>> Pontuais
“Não são apenas os 
britânicos ou os suíços 
que podem começar 
2016 orgulhando-se da 
pontualidade de seus 
serviços de transporte. 
No período de fi m de ano, 
quando o movimento 
cresce exponencialmente, 
os aeroportos brasileiros 
operaram com grande 
efi ciência”.
A informação é do 
ministro Chefe da Casa 
Civil, Jaques Wagner, 
que em seu perfi l no 
Twitter afi rmou, com 
base em dados da 
Secretaria de Aviação 
Civil da Presidência da 
República, que 95% dos 
voos programados para 
esse período “saíram 
rigorosamente no horário 
ou com atraso inferior a 30 
minutos”.
Com a palavra, os usuários 
deste tipo de transporte.

>>>> Ano ruim para os jornalistas
Deu no portal Observatório da Imprensa: “Enquanto 

os grandes jornais alardeiam manchetes catastrofi stas 
prevendo uma crise de desemprego este ano no país, foram 
eles próprios que deram início ao processo no ano passado. 

Mais de 1.400 jornalistas foram para a rua em 2015, 
segundo levantamento recente do portal Comunique-
se, que compreendeu também o fechamento de vários 
meios de comunicação no país. As empresas alegaram, 

naturalmente, cortes orçamentários e reformulações, 
com maior destaque para a Infoglobo, responsável pelos 

impressos do grupo Roberto Marinho”.

>>>> Divulgando
Começam hoje  e vão até sexta-feira (15) as inscrições 

para ingresso de profi ssionais no Programa Mais Médicos, 
segundo informa a Agência Estado. O Ministério da Saúde 

estima que serão abertas cerca de 2.600 vagas.
“O número de postos será calculado quando os municípios 

que já participam do programa confi rmarem se ainda 
precisam dos profi ssionais”, diz a matéria.

O prazo para a manifestação dos municípios também vai 
de 12 a 15 deste mês.

O processo seletivo será para reposição de vagas que serão 
abertas com o fi m do ciclo de um ano.

>>>> Dica
A terceira edição do “Nós, do RN”, suplemento cultural do 

Diário Ofi cial do Estado, circula nesta terça-feira (12) e 
tem como tema principal o otimismo. Por meio de textos 
dos jornalistas Dinarte Assunção, Geórgia Nery, Juliska 
Azevedo, Rosilene Pereira e Sheyla Azevedo, o leitor vai 

encontrar ensaios, memórias, poesias e fi cção, além de uma 
conversa com o Governador Robinson Faria sobre o tema. 

Para ilustrar os textos e produzir um ensaio fotográfi co 
especial foi convidado o fotógrafo Ney Douglas Marques, 
ganhador de diversos prêmios importantes na área nos 

últimos anos.

>>>> Verão com saúde
A Pulse Health & Fitness promove a segunda edição do 

Pulse Summer com um treino especial nas areias da 
praia Cotovelo no próximo sábado, às 15h. Uma estrutura 

montada em frente ao Barramares vai reunir alunos e 
convidados para uma tarde de interação.

Assim como foi realizado em dezembro, na praia de 
Ponta Negra, o evento é gratuito para os alunos da Pulse 

e seus convidados. 

Giro pelo 
Twitter...

...do jornalista Emir Sader: “O Brasil se divide entre quem 
tem medo e quem tem esperança no Lula”;

...da BBC Brasil: ““Suécia obriga pais a tirar pelo menos 3 
meses de licença-paternidade”; 

...da revista Carta Maior: “Toda 2ª feira, há meses, site do 
Valor repete essa mesma manchete garrafal: ‘Mercado piora 

expectativa para infl ação e atividade econômica’”.
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Jota
Oliveira jotaoliveira@novojornal.jor.brj

E se você entrar 
em meu caminho 

com a intenção 
de me derrubar... 
Quero lhe avisar 

que eu não 
desvio, passo por 

cima mesmo!” 
(Desconhecido)

Hoje é dia de abraçar 
e cantar parabéns 
para Tereza Neumann 
Miranda de Andrade, 
Álvaro Alberto Barreto, 
Abdon Gosson Neto, 
Ana Paula Praxedes 
Furtado e o artista 
plástico Flávio Freitas.

- Hoje é o Dia de São 
Fulgêncio. 

PA
RA
BÉNS

No Sul
No melhor estilo 

happy hour, onde 
o alto astral e a 
descontração 

foram às palavras 
de ordem, noite 
de sexta passada 
quando Ricardo 
Bittencourt e a 

musa Renata Telles 
reuniram muitos 
e bons para mais 

um ano celebrar o 
início da temporada 
de verão, que nem 

a chuvinha que 
caiu atrapalhou 
a noitada que foi 
“Ai que tudo!”, em 

encontro de grupos 
para muiita resenha, 
birinaites num porre 

de felicidade com 
a descontração 
dos anfi triões 

contagiando a todos. 
Fazendo a noite mais 

feliz e com muitos 
requebros picapes 
sob o comando de 

Bruno Giovanni, 
relembrando os 
tempos de DJs, 

com uma seleção 
super dançante 

num passeio pelo 
sertanejo, forró, 

funk e, claro os hits 
dos anos 80, 90 até 
os atuais, rolando 
até Balão Mágico. 

Ai que tudo. Mesa/
bufê de iguarias, 

frios, quentes e uma 
cocadinha para 

adoçar ainda mais 
a ocasião que foi de 
dez! rolando até alta 

madrugada. 

No Norte
Nos domínios de 

Olguinha e Nelson 
Leiros no sábado 

rolou a já tradicional 
festa de abertura 

do verão daqueles 
lados que tem o 

paisagismo lindo, 
nem parecendo 
beira mar. Aliás, 

também bonito os 
jardins do pedaço de 

Licinha e Farache. 
Super verde e 

relaxante. Naqueles 
lados do norte só 

conheço paisagismo 
bonito de se ver e 

estar, esses e o dos 
Bezerra, que tem os 

cuidados da mais 
querida Candinha 

Bezerra.
No pedaço de 

Olguinha e Nelson 
foram todos os 

cativos da noitada, 
que esse ano teve 

a trilha sonora 
sob o comando 

Del, que levou os 
mais animados 

aos requebros na 
pista de dança 
improvisada. 

Na mesa/bufê 
um festival de 

sabores faziam os 
divertimentos de 

boca. Para molhar 
as gargantas tintos, 

brancos, cerveja, 
scotch de acordo o 
gostos dos festeiros. 

Festão que a resenha 
amanheceu o dia no 

melhor astral, em 
encontro de amigos, 
celebrando a estação 
mais quente do ano. 
Ocasião Ai que tudo! 

A-do-ro!

Em Maracajaú
Como faz todos os anos na estação do verão, Leila Cunha 
Lima Almeida, que adora a gastronomia e fotografi a, além 
de reunir os amigos pilota, o festival gastronômico que 
escolhe o prato e a sobremesa preparados pelos grupos 
com direito a troféu e tudo! Coisas de Leilinha. No fi m 
de semana passado aconteceu a edição deste ano que 
teve Janaina Amaral vencedora. Além dos sabores, a 
resenha também é ingrediente da ocasião que a cada ano 
ganha mais adeptos e em especial os colegas de Leila da 
Procuradoria. 

Bolinha
No apartamento do Porto Brasil o publicitário José Ivan 
Fernandes pilotou almoço de bolinhas, com muita 
resenha que entrou pela noite, nos mais variados papos. 
Presença do Governador Robinson Faria, amigos da área 
da publicidade e também especial Cassio Romano em 
temporada de férias natalenses, cumprindo uma agenda 
de almoços, jantares e visitas aos amigos daqui. 

Vacation
Em temporada de férias natalenses Chris e Cassio 
Romano matam as saudades da mais querida Marlize 
Romano e cumprem agenda atendendo convites dos 
amigos daqui. No sábado foram recebidos pelos amigos 
Silvaninha e Laércio Bezerra, em Muriú com direito a 
boa colhida do pedaço e canto de parabéns antecipados 
para Chris, a meia noite. No domingo, na calmaria do dia 
chuvoso almoço em família na morada de Areia Preta. 

Fitness
A Pulse vai invadir as praias de Cotovelo próximo 
domingo 16 para um treino especial de verão. Os alunos 
e convidados poderão participar de exercícios cheios de 
diversão. De dez!

Financeiro
O ministro britânico de Finanças alertou que a Inglaterra 
não está imune às várias ameaças econômicas externas, 

sendo uma das principais o Brasil. Tudo isso por causa da 
recessão e da grave crise política que estamos passando.

Fashion
As musas dos anos 90 Claudia Schiff er, Cindy Crawford 
e Naomi Campbell estrelam a campanha de primavera/
verão 2016 da Balmain. As três se juntam ao batalhão da 
marca que conta com Rihanna, Kim Kardashian, Kylie e 

Kendal Jenner, entre outras.

Prejuízo
A poupança teve seu pior resultado anual dede 2002. 

Levando em consideração os rendimentos da caderneta 
em 2015 de 8,15% e a infl ação aos 10,67%, a rentabilidade 

real fi cou na negativa com 2,28%.

Solado
O mago dos sapatos, Christian Louboutin, que faz a 

cabeça (e os pés!) das lulus ricas e bem nascidas, liberou 
sua campanha de verão 2016 com um tema inusitado: 

uma cena de crime em Paris! Mais em Fashion no 
JotaOliveira.com.br

Premiação
Começo de ano sempre existe várias premiações e, 

sendo assim, o Facebook não fi caria pra trás. A quinta 
edição do Facebook Awards, que premia as melhores 
publicidades do Instagram e Facebook já está com as 

inscrições abertas. Adoro!

Se ligue!
Leia mais em nosso blog 

JotaOliveira.com.br: 
Assessoria nega vinda 
de Adele ao Brasil em 

2016.> Confi ra a lista dos 
vencedores do Globo 
de Ouro.> ‘Guardiões 

da Galáxia 2’ será o 
primeiro a ser gravado 

em 8K.> Empresa 
apresenta computador 

que cabe na mão.> 
Mansão da Playboy está 

à venda.

Movimento
- Festa de inauguração 
do Espaço Garden, às 
20h, na Av. Jaguarari, 

Lagoa Nova.

CANINDÉ SOARES

ARQUIVO ARQUIVO

A.P

J.O

CEDIDA

// Participantes do Festival Gastronômico de 
Maracajaú, nos domínios de Marísio Almeida e Leila

// Vivas de felicidades para os mais queridos Abdon 
e Tereza Gosson. Ele nova idade hoje, com festão na 
próxima quinta nos mares de Búzios

// A descontração dos anfi triões Marilia, Ricardo Bittencourt e 
Renata Telles em noite feliz de verão, em Pirangi

// Abraçando e festejando o aniversariante 
Flávio Freitas em pose com a musa Aninha

// Gloria Guedes e Gina Monte dividindo abraços e vivas 
com a aniversariante Tereza Miranda Andrade

// Em almoço/resenha de bolinhas José Fernandes recebeu Tertuliano Pinheiro, 
Alex Medeiros, Governador Robinson Faria e Marquinhos Freire

Carpe 
Diem
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CULTURA

Cantor e compositor inglês morreu neste domingo, dia 10, aos 69 anos, vítima de um 
câncer; músico havia lançado o disco “Blackstar”, o 25º da carreira, na última semana

Adeus, cameleão!
Adeus, David Bowie!

//David Bowie cultivou várias personas ao longo da vida, como Ziggy Stardust e Aladdin Sane (abaixo)

Repercussão 
entre artistas 
e políticosO 

cantor 
britânico 
David Bowie 
morreu, aos 
69 anos, 

após uma batalha de 18 
meses contra o câncer. A 
informação foi confi rmada 
pela família do músico.

Na conta ofi cial de 
David Bowie no Twitter, 
a última entrada, data de 
10 de janeiro de 2016 e 
diz que o músico “morreu 
pacifi camente, rodeado 
por sua família, após uma 
corajosa batalha de 18 
meses contra um câncer”.

“Enquanto muitos 
de vocês vão partilhar 
esta perda, pedimos que 
respeitem a privacidade 
da família neste momento 
de dor”, acrescenta a 
mensagem.

David Bowie lançou na 
última sexta-feira (8), dia do 
seu 69° aniversário, o álbum 
Blackstar, o 25º da carreira, 
onde se apresentou como 
um roqueiro que busca 
surpreender, ao enveredar 
por alguma experimentação 
de jazz.

Provocador, enigmático 
e inovador, construiu 
uma das carreiras mais 
veneradas e imitadas da 
indústria do espetáculo, que 
o colocou no pedestal das 
lendas da música.

Nascido David Robert 
Jones, em 08 de janeiro 
de 1947, em uma família 
modesta de Brixton, bairro 
popular do sul de Londres, a 
lenda do rock viu o primeiro 
sucesso chegar em 1969, 
com “Space Oddity”, uma 
música que se tornou mítica 
e conta a história de Major 
Tom, um astronauta que se 
perde no espaço.

A essa altura, já tinha 
operado a primeira de 
muitas reinvenções, ao se 
batizar David Bowie quatro 
anos antes, para evitar 
confusão com Davy Jones, 
vocalista dos Th e Monkees.

Nos anos 1970 dominou 
o panorama musical 
britânico e conquistou os 
Estados Unidos da América 
com uma série de álbuns de 
sucesso.

Bowie, que estudou 
budismo e mímica, se 
revelou como uma das 
fi guras de maior relevância 
durante mais de cinco 
décadas. Multifacetado, 
também foi ator, produtor 
e venerado como ícone da 
moda, pela tendência para 
provocar com as roupas que 
usava.

Autor de álbuns 
aclamados como Heroes 
(1977), Lodger (1979) e 
Scary Monsters (1980), o 
artista, radicado em Nova 
Iorque há anos, chegou 
ao topo da indústria em 
6 de junho de 1972 com 
Th e Rise and Fall of Ziggy 
Stardust and Th e Spider 
From Mars. O disco relata 
a inverosímil história do 
personagem Ziggy Stardust, 
um extraterrestre bissexual e 
andrógino transformado em 
estrela de rock.

Contudo, essa excêntrica 
personagem foi apenas uma 
das muitas personalidades 
que adotou ao longo da 
carreira, como os outros 
alter egos da sua produção 
criativa, como Aladdin Sane.

Em 1975, chegou o 
primeiro êxito nos Estados 
Unidos, com o single Fame, 
que coescreveu com John 
Lennon, e também graças 
ao disco Young Americans.

Mais tarde, em 1977, 
chegou o minimalista 
Low, a primeira de três 
colaborações com Brian 
Eno, conhecidas como 
a Trilogia de Berlim, que 
entraram no Top 5 britânico.

Também chegou ao 
topo do ranking musical 
na Inglaterra com Ashes 
to Ashes, do álbum Scary 
Monsters (and Super 
Creeps); colaborou com o 
Queen no sucesso de Under 
Pressure e voltou a triunfar 
em 1983 com Let’s Dance.

Em 2006, anunciou um 
ano sabático e, desde então, 
muitos fãs lamentava sua 
ausência prolongada, que 
deu motivos também para 
o surgimento de todo o tipo 
de rumores sobre sua saúde.

Após anos de silêncio, 
David Bowie reapareceu 
em 2013, aos 66 anos, com 
Th e Next Day, um disco 
produzido pelo veterano 
Tony Viscontti, o seu 
homem de confi ança que 
agradou a crítica com típicos 
elementos ‘bowinianos’.

Um ano depois, lançou 
a antologia Nothing Has 
Changed, com a qual 
celebrou meio século de 
carreira.

O magnetismo e 
inesgotável força 
comercial de Bowie, 
que vendeu 
aproximadamente 
136 milhões de 
discos em todo 
o mundo, lhe 
valeram um 
espaço no museu 
londrino Victoria 
& Albert, que lhe 
dedica uma extensa 
exposição, em que se 
explora a sua infl uente 
carreira através de 
300 objetivos seus, 
selecionados de entre 
mais de sete mil.

David Bowie, que 
lutava há 18 meses 
contra um câncer, era 
casado desde 1992 com 
a modelo somali Iam, 
com a qual teve uma fi lha, 
Alexandria Zahra Lexi Jones. 
Tem outro fi lho, Duncan 
Jones, fruto do seu primeiro 
casamento com Angela 
Bowie.

A morte de David Bowie, 
anunciada por meio da 
conta ofi cial do artista na 
madrugada desta segunda-
feira, 11, causou surpresa e 
motivou homenagens nas 
redes sociais. No mundo da 
música, Madonna foi uma 
das primeiras pessoas a usar 
as redes sociais para prestar 
homenagens ao cantor, 
mostrando-se surpresa com 
a notícia. “Estou devastada! 
Este grande artista mudou a 
minha vida. Foi o primeiro 
concerto que assisti em 
Detroit. Descanse em paz”, 
disse a cantora em sua conta 
ofi cial no Twitter. Madonna 
publicou três mensagens 
em homenagem a Bowie, 
em que o classifi cou como 
“único” e “gênio”, e também 
disse ser “sortuda de ter lhe 
conhecido”.

O cantor Billy Idol 
também repercutiu a morte 
do músico inglês nas redes 
sociais. “Quase fui às lágrimas 
com a notícia da partida 
repentina de David Bowie. 
Descanse em paz”, escreveu. 

Produtor de diversos 
discos de Bowie, Brian Eno 
utilizou o Twitter para expor 
a tristeza com a morte do 
colega. Ele foi responsável 
por moldar a chamada 
“trilogia alemã” de Bowie, que 
é formada por Low (1977), 
Heroes (1978) e Lodger 
(1979). “Palavras não podem 
expressar: descanse em paz, 
David Bowie”, escreveu Eno.

Amigo do Camaleão, o 
cantor Iggy Pop também 
rendeu tributo ao parceiro. “A 
amizade de David era a luz da 
minha vida. Nunca conheci 
ninguém tão brilhante. Era o 
melhor que existe”, escreveu. 
Foi Bowie, em 1977, quem 
produziu “Th e Idiot”, um dos 
discos mais conhecidos de 
Iggy Pop.

A morte do astro motivou 
homenagens também no 
mundo da política na Europa. 
O primeiro-ministro britânico, 
David Cameron, também 
escreveu em sua conta ofi cial 
do Twitter sobre a morte do 
cantor “Eu cresci escutando 
e assistindo ao gênio do 
pop David Bowie. Ele era 
um mestre da reinvenção, 
que continuava acertando. 
Uma perda enorme”, disse 
Cameron.

O primeiro-ministro 
francês Manuel Valls 
classifi cou Bowie como 
“um artista fora de série” e 
“herói do rock” na mesma 
rede social. “Um artista 
de múltiplas facetas que 
revolucionou a música. Um 
herói do rock que nos fez 
vibrar”, despediu-se Valls

Até mesmo o ministro da 
Cultura do Vaticano prestou 
homenagens ao artista, 
conhecido por usar fi gurinos 
andróginos no começo da 
carreira. O cardeal Gianfranco 
Ravasi publicou um trecho da 
música Space Oddity em sua 
conta no Twitter.
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